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Reforma Constitucional 

A siüi «iisteti^Ao n<» Sc ii a «Io Feilci*»! 

- IM*.<*ii ■**»<» {iroiiiineiati» uti sessão 

ile 11 «Io corrente. |»elo sr. sena- 

«lor Ailol|>lio Cwonio. 

proposta de reforma constitucloca], 
ixlginâo os rotos de trce quartos da 
totalidade dos membros de uaja e 
outra Camara, teria, acceitando a 
emenda Saraiva que reduzia o nu- 
mero de votos, tido o cuidado de 
tomar bem ciaro que se trata a doe 
votos — não dos membros presen- 
tes. mas da totalidade! 

O sr. Barbosa Uma — Porqut 
v. esc. não lè as palavras do f er aJcr 
Saraiva? V. exc. teu: 

no 
i--las ••• •> 

lliusi 

v,;. GOBDO 
çpoitosai;; 
ao Senac 

sdlente, P 
?s em 
es que. n 
(Iram o 

da Cocitoiw»; 
»•»-; So ã-'>. < 
propondo crj 
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KepubBóa. 
deixar».1! toJ< 
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IH.t-ir- - 
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» d os 21, sob: 
tinarà <\OB I>C-pujadOS 1 
t. ^ a vaíVo-s ciisx'0- 
siíviiít;ão Política fia 
, assim procedendo, 
o tempo destinado na 1 
c, 6. discussrto da<iuel- | 

noa li'.listres senado*" • 
ha m inseri pios. 
vu-i xinar e JuatJtfteai' 
nendas; fal-o-tl na se- 
■âo «ííi proposição, por ■ 
coríezla para com os 

ores íiuô me precede- : 
i.i c declararam (jue as , 

secundo turno rcsl-r l 
•onvenlencia de só pro- 
lepols desses debates- 
nemento opportuno. j 
me, o bo|»rr.do repro- 
llahia, cuio nome de- | 
in.' is vivo prpzer, o sr. j 

ao Iniciar o brilban- 
que pronunciou rrMJi 
. de 7 do correm o. dc- 1 

d :urir o projt (o da 
niiaciuial sob o pon- 
fi4tfUisiie«lc 
s. c-c. a demonstrai 

t**«i» e*»-! envia. 
[>u pela Cçxõa- 

uiado- com violação <»-- 
bu^adu de Ires prece»* 

imoiti' « -tatxdfvldos * no 
stítulqào JPtdltl- 

ir. s A vida parlamentar t, com efici- 
ente 11- ;to, uma cousa muito complicado, na 
■) para, Í qual se agitam interesses, a^pira- 
izer al- QÕes, paixões de todos os generos, 
•<<;> .v-ra na qual se encontram ou se chocam 
as ultí- oeracteres ra mais dlfferentes; ó o 
pí re.:er me-o em que os desejas e as necea- 
•a pro 
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silades semelhantes cu opi'astas se 
acham no mesmo terreno, onde se 
rcflecíem todas as mudanças da o- 
plnião, tendências e oonJ çfíes que 
se operam no seio do paiz e onde 
«e sente o contragolpe de todo o 
suceesso do alguma Importância 
que se roalute no «oio da sociedade", 

O sr. MonU So«iré — Afãs, v. e.vc. 
«abe que todas -as ConstituiqSes dos 
povoa modernos, mesmo as votadas 
este anno, como a da Venezufcla e 
a do Chile, consignam diBposiçdos 
sobre o processo de revisão consti- 
tucional. 

O sr. AdolpUo CJtvlo — Mas va- 
riam as disposições, pelo que pouco 
nos Importa eaber qual é o rlgl- 
men do Paraguay, da Argentina, 
da Venezuela e de otrros pa:zes. O 
que noa cumpre verificar 6 o que 
iispOa a Constituição Política do 
nosso paia. 

O sr. Mnnlz Sodré — E' 1 - o 
O "-r. Adolidio tA*r»lv» — Ist. tw 

luibetBns. 
O art. 18 ita nossa lei fundsmcn- 

tal dispõe; "A Camara dos Dopu- 
I t idos e o Senado trabalharão ;epa- 
f. lamento e, quando não ee res 
ver o contrario, por maioria, d» vo- 
t —. cm s-ssõos púb icas. As dcljhe- 
ruçõc* scrâo toniailas per maioria 
,li• xoto-, a»'lijiiii(»>—<• pccseuU- c 
eada uma das Caiuaras a niaJería 
eb-olata «k; seus iiu-nibros". 

liispõe o art. 90: 
"A Constituição poderá ser fíío 

X' 
ada. por iniciativa 

:>nal ou das Aí 
ios. 
agrapho l.o — 

>posta a reforma 
K-ntada por um 
e o menos, dos 
luor da» Ca meras 

10 Conj resso 
dos 

Coasil, rar-sc- 
quando, sendo 
l quarta par- 
membros da 

Congresso 
dis aelonai, fôr accciía. em tres 

iisòis, por dois terços dos v 
tn uma o em outra Camara, ou 

- | quando fõr solicitada por dois ter- 
- ' ;as dos Estados, no decurso de um 
t inno. representais cada Estado 
i pe,» maioria de votos de sua As- 

e-a por apjirova jr. st, no an- 
• v-ulnte. o fòr. ntedianr» ires 
ssôv-s, por maioria de dois ter 
loa votos nss duas Camara» do 

O sr. Ad>>lph«> Gordo — O va- 
lor de uma opinião, sr. presidente, 
decorro de seus fundamentos e 
considero muito frágeis as rt 
invocadas por Barbalho. 

Dois são o» fundamentos invo- 
cados por Barbalho para susten- 
tar aquçlla opinião. Diz eile: 

l.o; 

"Considerando attentamente 
os termos do art. 90 e com- 
parando-os com os de outras 
disposições referentes & vota- 
ção .por dois terços, vê-eo que 
fia dlffsrehça quanto aos da- 
quelie. 

O Arr, 33. paragrapho 2.0, 
exige para a conderanaçfio do 
presidente da Republica pela 
Senado dois terços õe votos 
dos membros presentes. Para 
a adopção das leis vetadas, o 
art. 37, paragrapho A.o. exige' 
•Joio terços des suffragloâ 
presomes. Para a approvação, 
por urna Camara, das emen- 
da» repcilldas pela outra, o 
art. 39, paragrapho l.ó, tam- 
bém itnpõo a condição dos 
dois terços doe membros pre- 
n-ntes. 

Entretanto, o art. 99, depois 
do referir-se ü quarta pane 
pelo menos (qua ■ considera 
indispensável para apresenta- 

• . o da proposta) dojv mem- 
bros <lo qualqui r da-, Catnaras 
do Congresso Xacional, esta- 
tuo a approvação da proposta 
por dois terços dog votos em 
uum e eu» otifra Ca mar* « tra- 
rattdo da approvação da rc- 
fòrhia, diz, por maioria dc dtds 

Barba- 
lho. 

O sr. Ailolpho Gordo — Por- 
que não tenho aqui o livro de Bar- 
balho, apenas, algumas notas do teu 
livro e trouxe sftapfosr.' -• c-^as 
notas que já li. 

O sr. Barbosa l i ma, — Po s eà 
| lerei e mostrarei a v. exc. qvio eilas 

são contra a opinião de v. eSP- 
O sr. Adolpho Gordo — Xem 

o texto do projecto orgtnizadd pelo 
governo provisorio falava em tres 
quartos da totalidade dos membros, 
e nc-m a emenda Saraiva, reduzindo 
esse numero falava em doõ terços 
dessa totalidade. 

Si ixils, "dois terço® do v. ios". 
dois terços ilo suífraglos i-rcvrt»"- 
e dois terços de «lembro- pre-. iiles. 
tão expressões equivalentes, o cr- 
gumento não tem valor jurídico. 

O segundo argumento invocado 
por Barbalho é tão fraco como o 
primeiro. 

SI a Constituinte par • tomar maí® 
difflcii uma reforma constitu i .vn l 
entendia conveniente elevar i qtio- 
nnn, eiia o fez elovando-o dá dí. 
pies maioria, que é o oínterva í o ' 
generalidade das dfelibfrraçüb-s, i -- 
mo importantissim-.v, para ■ ds 'c-r- 
■;os. 

E nem o quoruin é urr; I'":r ■ 
para o acerto das delibera r ; a 
garantia resulta de outras ■iisi» si- 
ções do artigo 90. Para que a Cons- 
tituição não ficasse e: poeta a ref n-- 
mns prcciiiitadas e o legislador 
agisse tendo em mira sómc-nts il<os 
inter»- -cs públicos, exigia que a pro- 
posta de refôrma, além de amvion- 
tada por uma quarta parte, p si i «uo- 
nos dos membros do qualquer 'as 
Cantáras, fosso accelta por uma « 
outra em ires discussões e n-i vr.no 
seguinte fosse approVada mcllame 
riais-Ares discussões. 

O acerto na» delibera çõ- 
se obtém com o quorum, nu 
todas estas votações... 

O -r. Bartiosa Lima — E •■am o 
estado de sitio. .. 

O -r. Ad»il|ibo Gordo — ... 
em um e-outro anno. 

O sr. Bar(»o.®íi Lima («OfeistotMl- 
do) — E com o estado de vtic. , 

O sr. .VIol|dM> < -onlo — 'joo- 
j rum •: uma instituição indispensável 

•;5o, para falar pela orderat, na de- 
terniinação fias restrlcções, ao di- 
reito que têm todas a» aseomblõas 
deliberatlvae de encerrar, quando 
entenderem cogrenicnte, aa dis- 
cussões e em' todos oe aesumptos 
attinentes ao seu trabalho Inter- 
no, taes aseembléas têm competeu- 
cia exclusiva para estabelecer ao 
regras que lhe por.>",eretn convc- 
nientee. 

O ®p. Moniz Soduó — Até de sup- 
prlmlr a discueeSo? 

O sr. Adolpho Gordo — Ora — 
repito — não eh o regimento inta1-- 
no Ja Camara do» Deputados foi 
elaborado de pleno accõrdo com aa 
prescripções constltucionac-e, como 
ainda, é facto, que ifnguem pôde 
contestar, que o projecto contendo 
emendas á Constituição ali soffreu 
tres discussões. 

Poderá dizer o nobre senador que 
a discussão cão tomou naqueila Ca- 
sa do Congresso, o desenvolvimen- 
to tj te n magnitude do assumpto 
exigia. Si tal facío «e deu, a res- 
ponsabilidade crfce, exiljsivamente, 
ft minoria porque utilizando-se da 
obeti ucção como arma do ataque 
contra o governo, eomo estou ,jn- 
fortnado, tomou ama grande parte 

■! ;«cus*lo 

ROO 
-on 

terços «Ios votos nas duas Cn- j I,as ^omblfas política» par 
niiu-as do Coagresso. ujr-.õe dos seu» voto». 

Os autores do direito re- 
íeriridoHbe á bfi.se juridloíi 0cc+a 
Instituirão dizem que a primeira de- 
ve ser proemada em uma dupla or- 
dem de exigências; a necessidade dej 
iwia garantia coBtra as surpresas 

ama 
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r*< voeiro ti 
filiar o b 
r . o só o 

ãjaiderif' 
.l/rn ? 
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Kxiçe portanto, da 

sra da i 
1 OJ 

rflrlda. 
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provi 
» não 

o qu 

tO ílífHií- 

U>!>cia, •' 
obedeceu 

toele.-idfis P 
artigo 

que fi Cocs it 
eroos da t.r 
ro«, comf? J ií 
nado, ue ttGi 

I 

proposta da reiorma 
:h . "*0nitiíefonál apres Ia " por 

f unia quarta parto, i^io menos, do^i 
vfl^MBUOS das C^yuara^ do Oo«- 

- í gres^o Xiwloiial. ou -^ja noHcítada 
o | por dois terços dos listados, no de- 
- í • so de um anno, r p?>s?nte lo ca- 

j 'ia. E-rado pela mal cria de votos 
sua AnsemblÓa: 

iiie seja acceita. em tr3s dis- 
•js«ões, por deis Kr^os dos ioíos 

.1- l m u a o em outra Camara; e ní 
rapho 2.o: 

no anno «egulate seja r.p- 
mediante tres disruss'. s, 

| fíor maioria do dois íorcos dos votos 
•aas duas Camaras «o Congrer-so. 

i Xoto bem o Senado; a pr^pofira 
ita e approvada *4p<>r 

ia ?.ò. 
-ra. J CUSwe 
i- } ra u: 

• 2* * » 

íLc-ar 

? - j dota terços dos votos*1 

O «r. H* 

[oi pi Gonl' > - 

mpor 
CITIO 

BKOS 
. V 

diz em o® 
graphos l.o e f.o, A língua- 

é diversa: para a apresenta- 
la proposta a Constituirão exi- 
- -uma quarta pane d< s MKM- 

Ic qualquer da^ Canuunts* 
ra a acceitação e approva- 
projeoto, em dois annos 

ros, — ^flols toro«Hç d<»s 

O art, 90, assim, nem con- 
sagra em seus termos a limi- 
tação constante dos outros ar- 
tigo» citados, não se referin- 
do como elle» a votos dos 
nieitibrcs presentes, nem se 
exprima de modo que Induza j qe jjoquenns minorias e 
a suppor-se, por argumento, | gerantia cm favor d' s membro.- - 
que quizesse estabelecer tal li- halhadores e pontuar«, contra os 
mlt-j ,ão. Teria usado do» mos- c ie não o são, por.uo não é razoa-, 
mos termos si houvesse querido I V€i os que interveem coca diligoa- 
a mesma cousa. Xão o fez, <- ! cia nas sessões sejam coademi: • s 
fornou-se mais exigente, que- á inacção pela indolência ': ou- 
rendo dois terço» da totaiida- troa. Comprehende-se. pois, que pr.- 
<le dos membros de .cada ca- ra tornar possível a funcç- o dc tiO" 
m do parlamento, por con- ' ■ ssembléas, cumpre esíabeicoer '-u, 
sideraçf.o da excepcional gra- j numero relativamerrte peqn- ro 
vida é e importaneia da re- j membros, cuja intervenção pot • 
forma constitucional, ouc sub- | bastar, 'n* generalidade do» 

a « pf»—B | pnrn tomar validos os act-as •' 
iao .» pre- meenins aswsmb!-*»' P •--«mr 

-■çrl. t-ís as lei» o ta- I qno estes, destinados a •onslituir o 
HBfffehr*1 rjiSdi<é inals nsor-osos 

ts''. 

io VtHoS * 
ftraRMSd.Of feiO» 

►s óoí que «. 
os au^ünti; 

PCío jurij: 
parlamenta 

>ro«eQtJini 
tura, a Cuj 
intuito d. < 
to. dc tofi 

hífO 
é ev 

nar, 
2.o 

Xem é para ter-se por -x- 
cess.va tão grande cautela. 
Os cor,stituintee, selando co- 
mo deviam sua obra. quizeram 
que não ficasse exposta a re- 
formas precipitadas, incansl- 
derada», c-1 nadas de virus par- 

•lariq, realizadas «o'» a inspi- 
ração das paixões do momen- 
o. Certo, a Constituição não 

poder-se-ia considerar iníán- 
gsvel, immutave-l e por rr.ais 
ionservador que haja sido o 
espirito que a dictou ;ie - a 
parte, não lhe teria escapado 
que para oensemar é prwrso 
ap.rfeiçoíir. Mas tal é n na- 
túreza., tão grandiosos -ts ;<ro- 

1 da lei fundamenta?, 
eiia ser coasidorada 
respeito religioso, e 
dj alterar uma cen- 

:«tra ' tornai-a me- 

pôsito» 
que fi.-v 
com urr 

perigo 
stitulçáo 
litor '.no 
publl listro 

Z ' l 
Jllâl »re 

que 
fa- 

«loornin, representam toda n ae- 
embléa, portanto, também os metv.- 

asembéa, portanto, tr-mbera os meci- 
br •» ausentes "Os mertábro® qite não 
intervoom nas sos-oes < ' Mbs-Ii, 
,porque uão qnt-reia •>« porijvc 
uão iKrdem, delegam raeitarí- iite 
soa- íuncçõe», no® que ítiterveem. 
E' uma prcsurap-.ã diz 
tem a sua base na re lldede fica 
et os. 

Por isso deve ser preferido o 
queno qutrnni, que pe.o frito 
representar toda ?. ■ 
está tiu contradicqão <m o 
::er representativo das a.sser.q 
politlcas. 

A Cantara do» Cotnmun» aa 
glàterra, com 640 n.e .cr o, 
um quorum de 4.0, aper.aa 
es»! quorum tão pCv a-lo, 
s-àrtpenha perfeita 11, 

In- 

:-.te a sua 

o 
o sr. 

lobrc senador tajx>nl»irt•" i"arrt 
... intdor Monlz ® d ri) c. 

travei 
qual < 

e k\r 
a dc 

OS 

tí \ as- 

tlt 

woj; IpOSiíi 
ino « 

l* o 
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mm i' 
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KllfnjfTO * «tí-rtf in 
kuk&r I- .'L« •' 

' *?«ria tnv»K'í; r 
Uo ■l„ *■ >n sasf í'.' . 

v-a» do < a Nor!»" . 
4. r - ri» 

'iva ao m ; i! i 
tt "alu - «A- 

i f l, nu < - 

r*ízrt s 
Ea< i-.r » u riis 

a re- 
apj-es r.tada 
p '.o ui^nos, 

iuer -das Ca- 
Nacioaal, fór 

l 1 

0 • *Co:i«i(lcrar-Ae 5. i> 
- i í'>rnia quando, sc-nõ 
_ ' l>.)r ma quarta pai" 
- I ãon mombx^os de 
1 firas do Congro.^feo 
- j a ? - em tres di'- -nsO- p, por lois 

» ' *-1 dos votos dvfese» nií-iubro^ 
_ i - n unia e fim ot *ra Camara - fito. 
_ ■ E tt ria rfi À-g-do •> paragra- 

].pilo 
. í "Eam proposta d2r-s«-ã por ■ ;)- 

pr » .-ada s'. no anno Sígralute, o fOr. 
: f liante tres por 
eerços «Ics votos dos -ncnt^P**?." o* '. 

Ora, de pleno aocórdo com 
• -esoripções cor.- kuolonaefi, foi ; 
;;borado o Rcgitr.emo da Camara | 

: ; ã Í d >s Deputados e do aooOrdo com | 
varo Regimento íoi aceita a pro- | 

m ix l- í pasta de reforma, 
oi. í ' Como. pois, dizer-se iue rSo 
iv isir- 1 o projecto ex1Wfifi 'ia juH :iça 

. ^ .4»: \ 
i\ 

orrei cíao pe: 
^rto .1 consit. 

*.o dizia cm »• 
ei e o Senado 

radamente, fuaoo 
j publicai, quz. 
«e nào resolve: 
voto?» 
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d^t€ 
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trai 
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•só 

mm 
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hs ie cl-uns publicietíis pen- 
•i. <(9# - C- nsíltwlqófií Poiítioaft 

> dev* m çontrr rer 
vas : o - pej h menti . 
'a i" jões Folitieas. d i 

V-O. . r '• tUreltO onsti- 
-.itia ra t ■- sílade d" per iU. 
er*m e»v- prtouiplf 

ís t" st ri c'-as e 
  irem coa-l 

» aip d< r A 
htm e ao fur 
íúo dou poderei 
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. Tito 
i regras jurldicaa, k* 
r. : . .. íto hiuls razio, 

a mm n i ar. 
* 4-^*T este d.raUo rei* 
a parte mais movei fio tíi- 

mtlteotozal, por doa» «- 
sõs»—— POt' : air ia. está em pirio- 
fio de í'*r. é>vo t porque aaxpre- 
t<r> r«iaf«« xsdls moves, por- 

t tiHo cot oifxaa ♦ Ccpendem 3« 

S"," 

ioiou a Constituição? 
Msse, porém, o nobre senador. 

Jí. e deve enteuner-se a disposição 
. constitucional no setni-Io de exl- 
: çlr eiia para a aecel-< ..' o e appro- 

. ação do projecto — dois terço» 
o» votos tia totitlldfule 4»*» imchi- 

bros de uma e de outra Gamara, e 
que rvia é a opinião dc Barbalho. 

Br. presidente, a opinião de Bar- 
balho. cornquanto multo respeitá- 
vel, é uma opinião. Cario» Maxlml- 
ilano tem opinião «ontraría. 

O sr. Barbosa Uma — fie rio 
que Barbalho loi constituinte e 
Carlos Maximlliano aáo foL 

O sr, Vhdpho •■••rdo — gl a 
Constituição fala, apenas, em dois 
terços dos voto» e rio exige que 
esse» dol» terço» •fjam da totali- 
dade do» membros de «ma e outra 
• tftniara e at na interpretação do 
•«xto constitucional, t» opiniões 
divergem, como dizer-se que o Re- 
gimento fia Camara, qoe transcre- 
veu as palavra* da Constituição, 
violou-a?? 

O sr. Barbosa Uma *— Então 

oa i 
18: A Catv 
Iharão s >: 
do eni s" »• 
contrario 
nui/oi ia dc 
d»Sit«"rar»<> cotupaveuctuto, eras i a- 
ila uma das Canuuns, a maioriu 
r.b-oluia c St-us meinbne®. 

Em virtude de uma emendo dc 
Vgcrtáeçiio, i.aprovada pela Constí- 

uinto, fçl scpprimida a p,".vra 
prementes. Era inútil, effecttrnmen- 
rc. Desde que a Constituição no írti 
i? fixando o qmmini. adopiom o 
principio da maioria e detevn ino j 
que para ser v; lida uma dellberu-ção 
é necesst: rio o eomparecimer.to ia 
maioria ab»oit.ia do» membre-s em 

-sas ! vada «ma fita» Csimaras. e as de-ilte- 
rações ser.io lornadas r>or uurftirtn 
de votos — .íizer: — "uislori» dc 
votos". "maioria do membro- pr ■- 
"sitos"", ou "muioría <le .uíiiagi.x 
Itrr ^-Ipes", f fctcipre dizer urna - a 
mesma cousr.: e portanto, dizer — 
"dois terços d*' .votos" ou "dois ter- 
ço- »!e membros presentes" o j "doi»" 
tieço, rti' suffragio» presentes", í 
também dizer e mesma cousa. 

O que Isso demonstra, pura c ' ir.i- 
idesmente. (■ que a Constituinte, na 

generosidade 
vindo... 

O sr- Monlz Sodré 
rio. ora o maior prazer. 

O sr. Adolpho Gordo —... •- 1'- 
i eminente prof-ssor , 

sabe que v que JustiU 
tento o um."rum, 
ação de um ter' 

j, rtos. Inferior aos 
n;.. atb ro». para a la.iiad 
ictos (■ a prcsampcSo 
presente» rcpreaentain os ausc i . 
E, portanto, a elevação ie -ra '(t 
rum não 

>lo t 
nut 

: ofios 
de t 

Je 

6. jaridicr.raent'?. un a 

O 
tuú 
vou: 
do ■ 

rodacçâo il da lei fundamental. 
i.ao teve o cuidado do guardar uma 
linguagem uniformo, para expiimlr 
n mesma cousa. Ao mesmo tempo em 
quo fala em -dois terços de v.ito-", 
fala em "dois terço» fie suffragios 
presentes" e em dois terços de ruent- 
toros prefientos". 

Accrcsoe que o projecto de Cons- 
tituição Publica elaborado pelo go- 
verno provisorio exigia para a ap- 
irovação fia proposta fie roVrma 
constitucional, no anno seguinte ao 
da sua apresentação — a maioria 
de tres quartos dos votos na» d-ia» 
Camaras fio Congresso. 

Em vlrtede da cpprovação fio ama 
emenda do senador Saraiva, os tres 
quartos fie votos foram reduzido» a 
dois terços. 

"ira, sr. presidente.,. 
O sr. Barbosa Uma — V. exc. 

leia te palavras fio senador Sarat- 
ra. 

O »P. Adolpbo Gordo — ... 

nem fie tiferentes 

porque, quanfio se trata fie era eu 
-d® de cotp », que vs- fia fie iniciativa fia Camara, é ne-j «t, porventura, a Cohstitulats 

nte t pç comoi-j cessaria a quarta porte do total | tivesse a intenção fie JifflcuUar o 
maue buo a quarta parte fio onorum? I mais possível, a eporovaçio <í« uma 

obre senafi-j" I * a Ba:; a. e. - 
-j assumpto sob o p into 

jurídico e estou " "ompan: ' *- 
-;xc. nc-ss" terreno... 

O ®.r. M<m"z Ssxlré — fiesp::" 
rc; lépòi» a v. ex". 

iv .. Vikdpho (>'»ní>i — ... •' 
o ;r.t ..lt» do mostrar ; : i, j ■'- 
mente, o quoratu '" ' ' 
r,., .. aiais garantias -to qx- 0 

ç jeno. 
Em conclusão: e: a r. ier,a '- jnn- 

•u! ,ã > Política n" > exige — 
pn.r.-t a -aceitação la prip3S"a le 
reforn... éMiiistituciooa!, r. o anno -ia 
sua irt sentação. co; .1 para i sua 
t.ppro-ação, no anuo e-guin*.", '■« 
votou d" duas, f rcaa partes do' 
nicmbvos de unm e outra Cantara 
e »* izlge dois terço» fios vetos, e 
«i tw opiniões do» IrCsnírete» lo 
art. .-) da Consti* i ,ão Política ü> 
vorgera. o nobre s- uador r.i.i airi 
capas ne suuteutar. Ja eua CRfielca 
ta >'a • uldadc dc Direito na Bahia 
e cora a responsabi-lJade de. me-® 
tre p-rante os sra» alutnnc», que 
o proji ro que voiu da Canrltira doa 
Deputados vio! j. r.bertameate a 
• "oustituiçào! 

O w. Motiiz. Smlné — 'on n 
ma r invicção e sinceridade. 

O ar. Adolpho Girfio — Entro 
agora, «r. presk\er.te, no exame e 
apreciação da outra these. 

Afflrmou s. e^c. que o projectp, 
violando ura preceito claramente 
estabelecido no referido art, 90 
não teve tres dieiussõce na. 'ãamara 
doe. Deputados. 

Tenho cm mãos um exempla? fio 
regimento daqueV.a Casa do Con- 
gresso, no qual foi transcriptn a 
disposição do artigo 99, que exige 
a» tres d;ficu*s#«g. e ninguém igno- 
ra que o projecto ail siífreu as tres 
discuasSe», 

O art. 18 da Conetitaiçfeo Foil- 
tica èá a cada ama fias Camara» 
do Congresso ifacional competên- 
cia para organizar c sen regimen- 
to interno, ree-peltanfio, apenen, an 
prescrlpções conetltationaee. Ma 
determinação fio tempo que tem 
cada oraflor para discutir um pre- 
íecíc. para eacani.nhex sua vota- 

das horas destinada» A 
do projecto. com .juesté 
dera, 

i > sr. 
m,Ge ria 6 

o pieuos 
sam i'.o. 

Munia Scfiró 

d:s 

s de cr- 

— Ma» a 
rqae. nom 
jtíu o as- 

<> Biirlsi-a L ua — M»»' ^ pon- 
5 minoria cumi 
sea dever. Bõ.v 
. Pli'. 0 Cnsad 1, 

11V,I. N' hoi 

<) v. \foritz nimíiV- — houv 
• ->Á -ao. • ne o TI'a r nem 
re~? ódeu. 

'v sr. Barbosa Lliim — Não ác 
aiteriíiratn ■» orador's. como ma.; 
da 0 Rogirncnto. 

• > sr. Adidfdto Gordo — Entro 
»r , -'IPr: :■ *:(C, na nJj ■.ilç.lo .í x 
terceira these. não ntc propo 
nho c.gora a justificar a emenda .- 
1, rilatlva no art. 6.o da Consi;- 
tuiçiv Politi.-E. o que farei em oc- 
çasl/i) oppcvnana. 

o |i*. Mtiíiilz Sixlixí — T; PAbom RÍ>O 
tive tempo de fnzel-o c<»n-eniente- 
menir. 

0 h*. Adoipho €k*rdo — E £al-ô- 
1 dpm o mais vivo prnzer, por- 

ííiíô «jixTPtro- rsíts linhas geraes <Iu 
emenÇa ura". ííííóupijíU) de priiieipios 
e opiliiòcs, pelas iiur.es vi nho mt* 
l) iIon lo, desd-e l8í»8I 

Pai i justJíToM- a emondí que velo 
da Oxuníar d - Deputados. I»:,sta fa- 
zer a historia da intorit: em 
nosso paíx: f>a»ta e::;.minar com 
ealiun. ju-stiç. e iqoparefalídade, os 
faotos que ae i C-m realiz.' õo. desde 
o inicio o-A no-.hu vida eon :itucio- 
nal... 

O sr. Th oi «a/. Hcdrl«tit.-r» —- K.sm 
una srn«. hta(< 

V€ l . 
O sr. ArfoljíUo Gordo — 

que demolir': m, d3 rn'».; 
elotj?!^ iíc, c-iie o instfnoto 
v-engui. deartiuado a ser o 

devlora- 

. . . r>or- 
cabíü o 

7a inter- 
•i\o da 

federa-j- o. ís manter n fôrma renn- 
biicazm fed-rntiva, foi convertido 
e m í Ji.vtru j a »■ n to e 1 *. i to; - 3, < n 1 a tu a 
daâs ãf tremia■ poliiieas c.oufra 
os bc-):' adversários, em fachada pa- 
ra oecbfíar primes e at tentados! 

O sr, Bãrtajsa fiftua — "gora 
não vaí ser iáiais n- im? 

O sr. sdolpho ifiwio — hr. pre- 
MdenU . -lá • r. j v í? •', rmdi ntQ de 
Mo- : ee., - 

'» í-r. }n'c^:<hnne — P*? o fvevmte- 
sí .. pifei" arta i a. v. *. .?. que t»tú 
tt-cnjJjBi > o tejA jo destinudo' ao ox- 
pcnííente, 

O ísP. Ado^Jiio Gordo — Peço a 
v. exc. que confiuliv o .s*- -tio si mo 
concede m;.is lõ imuurâos, apenas, 
afim d»? for lulr o mm discurso. 

O sr. preskicutc — O S' nado r ca- 
ba de ouxlr o xequêrímorto feito 
pelo noírre Senador por S. Paulo. Os 
srs. Qii approvam o pedido de pro- 
rogação quéli-am levar.tar-ee . (Pau- 
sa). 

Foi íppi-pvrdo. V. erre. ]-Vle 
contfná" r. 

O - r, Aclolpíio Goráo — Agrr do«; > 
ao Se% do a sua «ielica* - attenqTio. 

Çoimiiuando. Prudente de Mo- 
raes, la Tnen^"^ein que. como rre- 
side ni« da Republica, dirigiu ao 
Cor gra sso Xacional, em ISt1*», disee; 

|>T etnsiv- l a íeJt\ á.i lei que 
fãçuiaiiH:e os preceiii do ur- 
t*o 6.0, d.a Constituição, não 
»♦ quanto 4 Intelüaoneia a dai- 
s» aos preceitos constituolonae», 
i. no quanto aos meios práticos 

•te intorveação fefieral nos Es- 
áfiõs, nos casos em çue é ella 
■trmlttlda. 
n Esea. lei contribuirá • Bicas- 
«ente i)ar:-. <• fun— toiu, mente 
reçur-r do reçlmoa í cratlvo; 
«lia õ : mui n j» i < ssartn, 
quando é <;i o qu" ficuraiu 
sem Boluçõo «s coilisiTes dc as- 
•eroblétis Ir-gltl. rivas e ie go- 
ieinadoi-— ■ ao »e dér.im, cm 
tiguim Es.adtr», sendo possível 
que occorr, m qovos 1 ctos da 
juosma .jsptvie." 

'-He rir. i.rias 
Con- 

11 tal pc-ú.-i 
vi : «f, tm áíii.s, 
gr'1 fio. 

.tfn», os pri t •iuafce vulto- da nos- 
sa tioliticíi ; .lítHtarura-f o apaixo- 
nriteinente '-otura essa pretensão; 
Campos 1 lie-., dizendo quo no ar- 
Ifef tí.o uu Co; - ituiçâo • 4 o pro- 
priè coração da Republica, e Pinhei- 
ro hlachado, o "leafiti "' poiitica 
nréiona! duranué um ifj-go periodx 
fio nossa historia, dizendo que aa 
■íláposlções daçuaiie artigo são tão 

t nus que díepeiisaro ■ , c- jer i - 
ti rjjretaçõc» « regulamentos, e que, 
< •gr.do mesmo não fossei,!, o Po- 
fiiy Legislnilvo orfiiavrio careee do 
conipetejicitt pazu sues íu tos, 

O oliscuro orador que está na 
trmunc, sempre sustentou a compe- 
ti heia fio Poder Legisíativo ordiná- 
rio e fia tribuna ca "'amara dos 
Deputados, ha muitos annos, profe- 
riu as seguintes p?.lavres: 

"Effcciivamente, nem refru- 
ktmentar 4 latcrprfcr authi-n- 
tionnif Ti e uma lei. e cera a lei, 
por se-.* Iara, dispensa regui-x- 
nrentação. Ha duas especiee fie 
interpretação: a ruther.tioa e 
essa outra que é inheiinto 4 
appüeação e execução de uma 
lei positiva e qae se chamo, in- 
terpretação doutrinei. Certo, 
n. interpretação Ruthencica, por 
Ifiso mesmo que 6 obrigatória, e 
que eqüivale 4 própria lei, fxi- 
ge o mesmo poder que fez lei. 
Kjos est birecpretare. cujus i-bt 
«ondere. Mae. regulameiitar não 
é Interpretar authenticamente 
uma lei, coaxo não é resírlngil- 
a. como não é ampliai-a ou mo- 
difica 1-t . 

A JeI, diz Ribas, proclama 
princípios, formula nynthesea 
geraes e perrcaneateE; e o re- 
gulamento tira toda» as conse- 
qüências fio» princípios, desen- 
volve essas syntheses, aa appii- 
ca As clrcurnstancias especlaes 
e variáveis fio tempo e fio lo- 
tar; esclarece e completa a pa- 
lavra fia lei e decreta a» medi- 
das fie menção. 

Os regulamentos, diz Pimenta 
Bueno, são actos mandados obser- 

var por decreto que determinam 
o» detalhes, os meios « a» pro- 
rteUneíta recessaric.a para que 

rs leis tenham boa, facll e fiel 
execução em toda a extensão fio 
Estado. 

Regulamentar é ligar o prin- 
cipio da lei á realidade dos fa- 
dos, é estabelecer os modos e 
as formas d« usa execução. 

O Poder Executivo não pode 
legislar e não pode, por isso, 
mesmo, fazer a interpretação au- 
thentica de uma lei, mas pode 
regulamentai-a, em virtude da 
disposição do rt. 48, da Consti- 
tuição. E assim como compe- 
te ao Poder Executivo regula- 
mc-ntar as leis ordinárias, com- 
pete ao Poder Legislativo regu- 
lamentar as leis consiitucionaes. 
O art. 34, ns. 33 e 34, da Con- 
stituição, dispõe que compete 
• xclusivameiite ao Congresso 
decretar a» Ws e resoluções 
neeessacias no exervk io dos po- 
ileres que peru neem á I «ião c 
as leis orgânicas para a exe- 
cução completa da Constitui- 
ção" . 

Bata doutrina, porém, .nunca pô- 
de prevalecer e verificada a impos- 
sibilidade fie uma regulamentação 
do mencionado dispositivo consti - 
tucionai pelo poder legislativo ordi- 
nário, por terem s dos rejeitados, 
por uma e outra Camara, todos os 
republicanos dessideme de S. Pau- 
lo, tendo incluído em seu program- 
ma, a interpretação aulhentloa fio 
art. 6.a, fii-se cm sou manifesto ie 
5 de novembro de 1901: 

• interpretação autbentica fitp 
í rt. C.o: 
O nosso pacto fundanur l. j 

com (X intuito de garantir a e- 
xisfeiotia d■ Ftòera.ção, fieterini- 
na que, em negoelos peculiareo 
: "S Estados -i Cniüo só pode in- 
tervir nos quatro casos do art. 
"'.o. Mão assignala, porém, a es- 
pecialização da competência do» 
tres poderes federàes para essa 
inte Tcnção. A expressão "Go- 
verno Federal", ali usada, por 
vaga demiti», pode da? ensejo 
a allnsoí, que compromettam a 
independência dos iiodcics lo- 
c os. Como conseqüência dessa 
incerteza fie competcnclns, 
opiniões têm \ ria d o sobre o 
proce-ro de intervir. 

Tem imperado» por isso. em 
meteria de tamanha magnitude, 
o arbítrio do executivo federai. 

X1V5 entendemos que, nos i- 
s s dos números l, 3 e 4 da que l- 
le artigo, a competência, 
rc.- iver tirõ '.ia contra a iiitc: 
xenção, não soffi-" duvida algu- 
ma: < lia é fio potíer executivo 
da Cniüo. Mesmo, porém, nes- 
ses casos, não lhe deve ser con- 
•cefildo arbítrio nem processo fie 
irtervi-nção. afim de que, a 
s .mbra fio ti::to conslilafcioa fi. 

O sr. Adotpbo Gordo — "> nobi"e 
secador pela Bahia, tem ar"firmado 
que nos termos èm que ésiâo conce- 
bido.» os diversos' dispositivos das le- 
tra.» A e L, do n. 2 da emenda pri- 
meira, essa emenda longe de íacilU 
tar f^cl e honesta execução da 
instituição vai abrir espaço a abu- 
sos e attentados, 

O er. Adoiplto Gordo — s. exc. 
si não mo falha a memória, refe- 
riu-so a disposição da letra j "  
a violação dos direitos poliíieos e 
índividuaes assegurados pela Conq- 
tituição. 
G. MohIh Sodré — •ieferi-me 

4 letra E — A rcaponsabliidade dos 
funcclonarios. 

O M. Aiii>l|ilio Gonlo — A inter- 
venção não tem por fim salvar In- 
teresses particulares, mas Interes- 
ses mais altos, interesses superiores 
da Repubitea; o interventor nada 
'cm ..oro quaesqner pessoas ou in- 
divíduos, mais tem a missão fie res- 
tabelecer a autonomia do Estado, 

83 e 83 Cone#* 

184. — 

Dc- 

Rua Glycerio, 
do 6 utezes. 

Rua Ceeario Ramaiito, 
Indeferido. 

Rua Chavantes, 2tí e 215 
ferido. 

Inspcctoria de Poloeiamento ds 
Alimentação Publica: 

Diversos negociantes de fmeta» 
do Mercado Central — Indeferido; 
ê poseivel a medida, adaptada té Io 
metaillca ás caixas, cm «nbstitulçãft 
da parede lateral. c 

Rua Oriente, 175 — Cdncodo pra- 
zo atC janeiro, exclusiví'.. 

Os'ar Francisco Moreira — Man- 
teiga ••Pavão" — Sim, paga a lu- 
xa legal. 

Rn.- da Penha, 3-A — Gónoe-io 
90 dias improrogave:». 

Rua losó Bonifácio, 35 — Con- 
cedo 6 mexes improrogaveís; 

Rua São Caetano, 197 — Imi. • 
ferido. 

i7.ua Frei Caneca, 58 — Indefe- 
rido . 

Rua da Penha, 5 — (nfi ferida. 
«.."astro Mello a» c'a. — Rua Say- 

ão Lobato, 9 — Prejufiicttfio. At- atacada dentro do proprlo Estado,: '-'hi-.'ê ac 
.st. mando o preceito ocnàUtuci..)-1 Buá Savão Lobato, 9 — Con.1 

v'olado" I fio 90 d As : -.prorogaveir. A intervenção fia Ünião ■' kgl-t Avenida Tirafientes. 174 - 
• ma no indo violada os princípios! Concedo 50 i as improrogavels". 
a que se refere a emenda — oa na 
Constituição Rolzuca do Estado ou 
»m suas 1 Ir irganiras. ou quando ■ 
rcAlizax-se uma subvoição pratica ! 
• ue não ncontra remédio m pro-! 

Mu roa, 23 In- Uua Coronel 
deferido. 

Rua Quintino Bo iynva, 26 — 
"ouccdo prazo improrogavel, de 6 
mfaca. 

Ruu Gaivio Bueuo, iOs — laflc- 
1 ferido. 

Rua Armorf-s, 41 — Sim, salvo 
..    1 "'.mj quanoo Cor 1 reincidência. 

•' ■õcilvamente violado um doi 
"r uma 

frio Estado. 
' ■ evidente que só podeiá i 

for • 
>s pria-1 ■nos íunfiunciitacs, do reghnon jao 

m.optamo». e quando no proprío : 
--v ra nao pussn ser restabelecida; 

a-ordem constitucional. 
Sempre que o Podar Judiciário 

pu ler dar remedio A lesão, a inter- 
v.- vão da 1 'nião não ecrã Iceltlm.i. 

O si*. Monlz Sodré — V' exc. -m» 
mostra essa intervenção na emenda. 

tJ »r. Viioiplto Gordo — t/ a fi.o t- 
«v.iia De resto, uma Con.-aituição 
Política devo conter princípios gc- 
rr- s .'ipc-nas, presoiip ;òcp rj^o aff»1- 
ct m s-imente 4 esuenfia d.is cousa».| 

sentindo-me fuii-j 
a tribuna, O So- j 

Ar. presidente 
'f.fio, vou deixai 
«afio pode, tranquitlo, dar o ecu vo- 
ai ãjtr.jposiçV) fia Camara dos 
Deputados, pois que tornei bern pa- 
.*. IIÍO que tal proposição lera exls- 

1 "'1" i tep• ia jundica e passou pela outj*a. 
1 ' ' ' amara, com rigorosa obs ivancia 

' '5 cclteg con '.itueionai s . 
'> sj*. Burbusn fáni.i — !)epois é- 

r ro Capitólio dar graças nos deu- 
«e». 

<> -r. Adotptio Gordo — 13 assim 
orocedcnd», iircstará uni grande 

Rira João Tneodoro, 190 — Pt 
re o ailogafio e exhiba .••lauta ap- 
orovada p. ia Prefeitura. 

Rua Tupy. 4 — Concedo praz;< 
■Ré 31 de dezembro, para liquidar 
j atock; quanto úo industrias d-:- 
votu ser separadas ou limitarem-. . 
■>b requerentee 4 exploração dó 
uma apenas. 

Rua .D'?"11.:, 67-B ■— C uf fio 
di.o» improrogaveis. 

Interior do Estado: 
Ri--urdo Montiani e Cia. — 

Sb.não — Concedo prazo até janei- 
ro, exclttsivé,. 

F. Oliveira Horta. — Ca.-! 
Pran a. — C-. oo requer. 

DELEGACIA FISCAL 

mal; 

O sr. dr. Frederico de Figuelr-A» 
. Meivn, delegado fiscal do Thesoiiro 

nacional neste Éstado, julgou em 
■ .,i infira Insta nela e cm gráu do :•»•- 
I « ursos os seguintes autos por iit- 
i ii noção fio legulamento fio Impou- 
j 'o fio cons mio, Club fie McrcacoriiK 
: • fie ioteri.-:». 
i Capital -— Autuado Cru.-iavo K i-.- 
'— O facto der ripto no auto 3« Es. 

1 (rifa de um automóvel) consC- 

ST0S GFFIC^ESli 

-í * KKTAilIA M l \ZKS OA 

ei*; secn-iario da 

Ca- 

a Ita. não tm ac-tos do :iu- j 
toridi do, ou rrin • :»«•< so tle 'viu- . "««fiu» ta-m. O orudor é muito cujo 
po íJViIisj_x?iism vcl ao c^erctalo <.]•'' |u*in«ciii;;ch». ) 
sua acçâo. ir além das medifi » ' 
Imprescindíveis. A defesa fios 
poderes locnes reebima normas 
legielativas, iim; .adoras fia acção 
fio centra. 

Mo cavo fio n. 2. fiaquelie ar- j 
tigo, reputamos gravo i . i-igo 1 

paia a autonomia estadual dei- 
xar ao poder çxeoutivo a com- 
petência V' a"' i1' i.JI r - sc pela 
!■ çrvenção, A nc.teria fifs-e 
puwero é fie tal modo n.elí i- 
fivf.Mi e impor: ;; e, que r.uo-po- 
,'e ser cnfh.da' ao critério de 
um só. EIl.i reclama largo ex-i- 
tne fio oadA caso occoiavi.te. 
f r.MlC', — • ■ üo fiz bate «e. « «1 
.-ua s.fiuçãp A rapidez ela a vrio 
do execuvr- ç v o a ünq»> -Ji- 
to neste, con: r. s ns. 1, 3 et. 

p.,r isso julgamos que. na fie, 
Hbt ração sabre- assumpto» fie 
tal traiiscencicncia, o Congres- 
-o Maciora 1 levo collaborar ema 
o i risldinie da Republica. IH- 

solução, entre outras vanta- 
gees, assegura dos Estados r •«•:- 
fesa legal fios seus poderes pv- 
l>IIi .», pela voz dos seus r-i-ro» 
sentantefi fideraes, no momen- 
to mesma em qae está om cau- 
-■>. u 1-gítimidtd-e ropub"! n;. 
fflertttlra d, çuellcs poderes". 

(Bailo b":;!; !ue uma icteria, nos termos fio art 

Despachos 
Fazenda; 

Secreta ria da Agri. ukura 
ma:,, Jlunioipsl de .vlome-mõr, 
:' l'"$366; do Caplvary, | - IbíMir 1 I 

« atuíra, i':ã008: Mocóoa, M jK-<)ç | 
Trapira, SrtAOÇ; villa «apscrli1.-gia. . j 

■.u- 

■ «■. presidente, r a Republica A t- 
gt-ntina, também não forara reg^i 
mentados até boj", os crtigos 3.o 
6 .o, da CorsTituição PoHtica, qu- 
corcagram á. Intervenção fia Cr.iro i 
nas ProvilKÍas em cas*js idênticas 
os do art. 6.o. fia nossa lei funda- i 

": "r a ',; >-(■ «.'Corro 10:00(«S: Ar." 
•' •. "ra.krt: ATiiraqüarr. a : Th* ujsto ' e/tão, íf?lfl%cb 
Roer« -í«X; ,1 ai":o .SanfA 

j 1:1408:. Cia. Rrarfíkira de feii-i-l- 
■ 1 cc, l;l'5'f3: Redro TÍodrigues . , 
■, '; « «,iej■; dc Jrara, 7V()8: Acu.deu 
Mugnanl, 233?; Dtnedicio A-r ujo, 
370$; Steinberg q Cia., l.OO-ÍG Ton- 
giot Martin o e Cia., 724S0eO. 

becretr.rio do Inteiioí* — L uz 
R .nos, 72§t aos grupos escob.rcâ 
de S inta Rusalia, .Santo Antosia fia 
Alegria. Mirasoi, Dr. Círqueira Cõ- 
v r -;>•!•; Bcrnarfiino Campos ..ioa- 
te-é õr, Presidtnte Práidehte, Ri- 

irão Çtres, Qulririm, .334; tj-mVca- 
ção de Iiu", 70?; Itabert, 28$2j0; 
'Jajuru', 595500; Cachoeira, 495700; 
(ça pava, 3 5 $ 7 0 0; F ido uro, 6 95 
Alli.cia, 4ií; l.o, Ar aquara, 66»; 
l.o Jgipa. 106S; 2.o Lapa, 4315; Con- 
-•,!; ç""o. 098(00; Campos Saltes. .. 

'1 í'v: Moreira de Barro», de Tau- 
b: té, SOs; Taquaritlnga, Sui; Soro- 

5 9 fia regalr.mento npprovado P rio 
' creto n. 1 5.775, fie 6 do novembro 

(«Io. 3922, e oemo tal sujaito âs pe- 
nalidades dos artigos 43 e 4 4 do ci- 
ado regulamento, não se enpia- 
rando. par tantos, em nenhum do- 

«positivos do decreto n. 14.473. fie 
de maio de 1917, em que £' i polo 

í.ulüantc capitulada a infracção. 
v fio sendo regular a imposição fie 
pena em observância das novnii ■ 
processuars que forem .appUcs.vols 
ao ca só. julgo improcedente o tu: o 
fie fi-, e r« orro ex-otfieio para > -«. 
mimstro fia Fazenda. 

' ipiuil — Autuados F. 1 - rrei .i • 
('. t. — I.' mio porfeitanie nte co',. - 
l'«.afia i'1 íra 14p do art. 42, 'i1 ;«. . 
;( >, do regu!.- mento approvado h 
■" o«■ «** : -1 . ã- Vtr, «fq r,'qç «,, ,v— 

mental e Barraque o, expondo js 1 . ' . 1 íi'~0 

maies decorrentes d* 
se exprime: 

a frita. ; sim i i Sim no, 960; Triumpho, 9 59; oaa- 

i.aa ."o 1: -- ■ itíietés . 'ato;' * 
'mencionados nó auto dc íla. -o im- 

nho sos iníraetores R. Ferreira • 
fia., estábelecldõê 4 praça Antoniu 
Prado n. 5 desta cidade a multa d- 
••iiinherifo.» mil réisL 500SOOO), pc^ » 
maxima do art. 44, do regulaiionro 
citado. 

M". 105 — Capital — 'fí&cpi ;■"] e 
Tbomaz Soubhia e Cia. Recorrit! . a 
i a CoUectona Estando peifepi,- 
nn-nte constatada a infracção e >ii- 
ío sido appL-ada a firma Soubiua ■ 
Irmão responsável pela -onegn1.: "«•' 
•« penalidade cabível no ca :o. fie 
••fcõrdo com o disposto no art "' 
do «"egulsmento appiovado pelij de- 
creto n. 11.951, fie iti de fevereiro 
fie 1916, nega provimento ao rec ir- 
ão para o fim de confirmar a fieiri- 
rão proferi a' pela La 1 'ollectorí.i fi.. 
m pilai. 

to Antonlo, 698; Pedro li, 1953: 
j Tat ra.i-mbé, Vurgem Grande, 4.">8. 

.secretaria da Justiça — Zelador 
do Forrm Crlftilnal. "SS»; Ci . 

« Campineira Tracção, Luz e Força. 
338$ íJ. A. ZuffO. 3:9()(i$: R. I 
('airfiuroq Companhia, 1 :SS98ArtO; 
Jáinolro Santos e Cia., 27650(36; 
s bastião P©droso. 178$; Monteiro 

ntos e Cia., 99$; Je-c Camargo, 
31:643$; IVredra Carneiro e Cia., ,. 
29K2(j6; Ângelo .Sestini, ;'34$5'J5; | 

"Muito Muigue deixana «le rei 
d-rrams.do, muitos milhões do 
P- — x deixa - rim de er flespen- 
difios na Rcpubllcn A-geniina, 
si o Oongt*i>ni tivesse regu.afio 
o «" ««?■ .ido drIntervenÇ'" •-. 

Em nossa ..ninlão, (■ es.a a 
cau-i de todos os iri.lcs cr.s 
téni onçlnafio ias littcivenç" a 
nn Bcpufttlca Argenllna. \ 

As iat* ; veçõ- s leixarão fi* «j*; cominHn.ianto geral da Força Publl- 
;u.-a fia ni«rrchia o da guerr:: j 4.v7,;:-.1 ,1. riOu, 21I3S, 1706; l;245Ç(3(3o; 72$ e 45$. ti. 

a nnsrehia c da guerva ; ' * 1 : t 4 quando a lei Actcm.lnar 
inreza em auo cottsjs.o com 

f**nna ri pubtl ■-Ma que 
C.-r.stiiuição impõe o dever fie 
garri.ntlr, e quando deve coi i- 
i, crer-se Jt-rada ou ■ abveTll- 
da. 

Aa inic-rvcnçõ-s deixarão de 
sei' um instrumento elciioral. 
iiuai.Jo, o-peclficando-se os ca- I 
sos era quo <■ licito intervir, pos- 
sa-se devcrmníar cem clareza si 
s inaerveiição tfiectuada pelo 
Poder Exccuúvo, na aus* meia 
fio Congresso, é ««Aj-âo iegl- | 
t imã. 

. i «„> „ - vador Gualterí. — Ouça-se O interventor r.ao se arroga- 
râ o governo das províncias, 
quando a lei regulamentar or- 
denar que elle -ó possa ser 3n- 
ve«; i.io «ias faculdades Ihtre i- 
tes p.o fira 'ia intervenção. 

O interventor nao provocará 
a guerra civil, nem guiará fas- 

-s poíiiicr.» na provincia. 
quando for responsabfli/.ifio pe- 
los abusos quo commetícr. 

Kruqaanto o Congresso não 
ficer a lei rogiilamenti'! Ios 
artigos õ.o <? fio da Constitui- 
ção, a faculdade do 4*odeF t c- 
ik ral para teitert ir, será um pe- 
rigo immiue*ute para a digni- 
dade « autonomia das proviu- 
elas, |K)pqne o seu exerck-io, 
provoc» nbnso». que fó o freto 
da lei poderá nioderar." 

O sr. Barbr.sa Lima — V. exe. 
não esqueça a intervenção na pro- 
víncia de Buenos Aires, agora quo 
está motivando 14 uma criso bem 
seria. j 

O sr. Adolpho Gordo — O que 
pretende a emenda do Senado? Re- 
formar os dispositivos do artigo 8.o 
da Constituição? Pretende interpre- 
ta!-os autlioraaiict.mente... 

O sr. Moulz Sodré — Ao eontre- 
rio, pretende supprlmlr a feder?.- 
ção. Hei de demonstrar essa these. 

O sr. .Idolptio Gordo —- ... ailra 
de terem fiel, legitima e honeste 
execução. 

O «p. Itartmsa l.iiu* *— trtar.dfl^ 
uma esperte nova, com a interven- 
ção financeira. 

e 
-ecrei: ria ja Fazenda — Reque- 

rimentos despachados: Amonbia 
C.it-llo, Worms irmãos, Magalhà s 
Ricardo c Cia.. Benedicto VjuIp., 
Júlio Pestana, Juiio Soares, José 
M ' oli. — Pague-se; Amaro Vicen- 
te, Antonlo Alachado, João Franco, 
Manuel Ira ra, Manuel da Purifica- 
ção Francisco Pereira, Luiz fio 
iv. agr.lbões, Venanclo Alveu, üulllier- 
me fia Silva, João SohUieh, Augusto 
Jardim. — Expeça-se titulo; collo- 
et. r «ri lacanga. — Fixo, de accõr- 
do com o parecer; Vicente Montcr- 
rano. — Mada ha a deferir; Olivia 
Pacheco, Empresa Força e Luz do 
Ribeirão Preto. — Indeferido; Sal- 

a Se- 
cretrria do Interior; José Plcarolio. 
— Proceda-se, de accõrdo com o 
parecc-r; Carlos Vianna, Aitr.fito 
• unha. — Tranemltta-se; Raphael 
Ribeiro, Cruz Azul de S. Paulo, Jo- 
sé M. Godoy. — Deferido; Alplieu 
Pacheco, Herminís .Monteiro, João 
fio Godoy, Manuel Valle, Ferdincn- 
.o Primon, Afiolplio Guimarães, 

João Baldo. — Restitua-se. 
»ECR1.TARJA OA JESXIÇA 

Recuerlmentos ilcapuchados: 
Do juiz de direito da comarca de 

Tatuhy, .ir. dr. Eduardo Silveira 
da Motta, sobre licença. — Deferi- 
do, em termos; 

do juiz do direito da comarca de 
Janjbeíro, sr. dr. Raul Julião, so- 
bra licença — Deferido; 

do juiz de direito da comarca de 
Ifaporanga, «r. dr. Alcides Ue Al- 
meida Ferrari, sobre licença — De- 
ferido; 

do l.o tabellião de notas c ai* 
nexos Ua comarca dc Olympia, sr. 
Alfredo Aydar, sobre licença, — 
Deferido, em termoe. 

SERVIÇO SAMTARIO 
IMreotorte Gemi 

Expediente do dia 31 de novem- 
bro; 

Requerimentos despachados: 
Dlrectoria: 
Júlio Corria — Toqaaritiaga — 

Seüe a petição. 
Inspeotoria de Fiscalização da 

Medicina e Pharmacia; 
Carmien Eeperanza — Capital — 

Como requer. Extrálíi-ee a llcea- 
çã. 

énopectoria to PoUcIantenío Oo- 
raiciliarlo; 

FíiEíÇAd ESTÂDUÂL 
Estando marcado o dia 29 do 

corrente mez para se proceder 
a cieieão de uni senador esta- 
dual e de um deputado pelo 5.® 
Disíriclo, a Commissao Dire- 
ctora, de accõrdo com os pro- 
ccres do partido e com amigos 
políticos, de maiores responsa- 
bilidades, resolveu indicar para 
a vaga de senador o 

Dr. José Augusto Pereira 

Ue Rezende 

medico, residente em São Ma- 
nuel e para a vaga dc depu- 
tado o 

Dr. Alfredo Eüis Júnior 
advogado, residente na capitai.' 

Esses correligionários, per: f 
seus talentos, e por serviço» 
prestados ao Estado, têm c 
seus nomes bera recommendrâ 
dos, e assim a Couunls&ãc. 
apresenteado-os ao eleitora- 
paulista, espera que sejam tif 
les bem acolhidos e suffra»^ i 
dos com os votos dos respcoi- 
vos collegios cleitoracs, 

São Paulo, 11 de novemb c 
de 1925. 

A. Dino Bueno 
F.odolpbo Miram 
M. J. Albuquerque 
A. Lacerda Franc© 
Ataliba Leone! 
Olavo Egydio 
Hercuiano de Freitas 
ArnoUo Azevedo. 
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CORREU) PAULISTANO Terça-feira, 24 de novembro de lyz.'1 

\ida íos cinesiphoios 

e ■ir !.ji . in.j Giialberto, cjue ha- 
sor.ei t* a ibida clcUwlo ãe São 

1 ■"•iii do medico de grande 
■ "T4.Í' do uolitico preatigioso, 

0 , or- !■ ' 
l.onvM.. , ndeMBO. bem «eculo ÍCX, 

•, r..: automóvel. 
i noite es»a 

. por certo, muitas vc- 
ter er.c<>ntia'l«> BUitia v urva <iu 

i * angulo Imprevisto de es- 
ua, atocalada dentro de uma 

í ..essa nuvem de poeira qj 
1 i invisíveis mesmo ao; 

col- 
ver- 

do 4 -cterioi cn dval Arcoverde, ar- 
cebispo do Kio de Janeiro-; dr. 
Francisco Sá, ministro da Viagào; 
dr. Annlbal Fr ire, ministro da Fa- 
zenda; &. Duarte I^eopoldo e Silva, 
areei»isi>o de S. Paulo; D. Benedicto 
de Souza, bispo do Kspirlto Santo; 
D. FpAininondis Ávila, bispo de 
Taubaté; dr. Washington Luís, se- 
nador federal; dr. Epitacio Pessoa, 
senador federal; dr. Gabriel Ribei- 
ro dos Santos, secretario da Aerri- 
cultura: dr. Bento 'Bireno, secreta- 
rio da Justiça: dr Miguel Calmon. 
ministro da Agricultura; dr. Mario 
Tavares, secretario da Fazenda; dr. 
Affonso Penna, ministro da Justi- 
ça; dr. Dino B';eno, presidente do 
Senado Estalail: dr. Antonio Lo- 
bo, presidente da Gamara dos De- 
putados; depu «dos Collares Morei- 
ra. Ubaldíno de Assis, Júlio Pres- 
tes. MarcoUno Uurretto, César Ver- 
gueiro. Vergueiro de Lorena; D. Al- 
bei t<. Goçiçalw.s 1 ispo de Ribeirão 
Preto; dr. Sylvl. Je Campos, Almi- 
rio de Campos, dr Roberto Morei- 
ra. chef . de Palicia: dr. Coriolano 
G6e8. dr. Mo;i Hin Filho-, senador 
Rodolphr» Mtrftnda. dr. Diogo de 
Faii.t. senador La« rd « Franco, mi- 
nistro Costa Mansy ministro Elyseu 
Guilherme, df. Antonio Carlos da 
I o/ií**, Jc.- XíaiubE '. di. JJuciy- 

Cunha. deputado Eugcido de Uma, 
iiio de Magalhães, dr. 
Bulhões, dr. José Pio- 

•do do Amaral, de- 
Acdoli, deputado 

dr. Horacio Murti- 
j Ferreira, depu- 

d» pütado Ralpho 
iío do "Correio 

E>bradc 
> e, com 
a pica 

i pellntr 
im â p 

8 0 T 
etíta- I f 

«- 

deputado 
Leopoldo de B 
dade, dr. Tanc 
putado Thoma 
Maiín^l Duarte 
nho. dr. Fraucts 
tado José Ac Sol 
Pachuoo; redac 
1 *auli iano ; rcd icção do ■*Jornal 
do Commerclo"; reaaeçSo da "da- 
zeta rodacçã > da "Capital"; re- 
d o ■ to do "l.al.aro": redacçâo Uo 
"O Libertai-lo"; padre Josí Alves, 
Adelino Araojj, deputado Pereira 
d- .Mattos, Victor de Paula Guzst, 
Arthur Bittencourt .Francisco Su- 
cupira; José Gambier e família, 
Joaquim Manuel Moreira. 

Capitão Tenorfo de Brito. dr. 
Américo Braolliense, mlntslro Pau- 
la e Silva. eap. Josg Msr.ia dos San- 
ío-j, senador Abelardo Ct> .r, dr. 
Aerr. rdlno de Campos Araújo, dr. 
liufiro Tavares. dr. .Mario . Rcys, 
dr. Lehfcld, general Sócrates, tna- 

ppolyto Porueh ■, (*orni-l;o 
VVilhelm Rn; dr. Age- 

irbosa. deputa-J0 Virgílio 
io Pinto, conego Hyglno, te- 
Jor-e Fe 11 (.oni) doa Santos, 
.eonel Monteiro, dr. Manuel 
e e senhora, mlnlatro Pinto 
edo e família, conexo •ilei- 
deputado Covell 

H 

sé l 

risteu Avilla, dr, Jayme Pinheiro. 
Américo de Almeida, dr. Mattoa O- 
lino, dr. Alia Nacachp, dr. Sal >r.ião 
Fltr. Carlos Zachring e senhora, 
Ernesto SUunev, senhorita Leda 
Wolt e dr. Lúcio Sampaio dos San- 
tos e família. 

Pelo nocturno de luxo, embarcar 
ram os srs. dr. Alexandre Semmler, 
dr. Clemente Ferreira e senhora, 
Georga Clack, dr. Antonio Penido, 
John M. Leve, Gabriel Antonio, Al- 
do Cavalli, C. Kieifander, Domingos 
Ficereli, dr. Leontino Cunha, dr. 
Almeida Oampos, dr- Virgílio B i3- 
tos, dr. Hlppolyto Ribeiro, Wadlh 
Dualiby, Miguel D. A'ndraus. A. 
Sanios Moreira, A. Didier, dr. Er- 
nesto Cerqueira de Barros e senho- 
ra e dr. Cláudio Monteiro de As-ds. 

Do Rio para S. Paulo — Pelo 
primeiro nocturno, vêm os srs. Pau- 
lo Fortes. Pereira da Silva, dr. Octa- 
vio Ferraz Sampaio, Ricardo Mesqui- 
ta, GIno Andreoni, Camillo José, en- 
genheiro Alarico Léon, Barros Fi- 
lho e João F. Júnior, 

No segundo nocturno, sãs espera- 
dos os srs; José Camarinha, dr. 
Tito Pinheiro Mello e senhora: An- 
tonio Gomes Moraes Fonseca. P. 
B. Junqueira, dr. T. Frattken, Bel- 
larmino Pinheiro. Nicola MoHnari, 
José R. Duarte, capitão Fontes e 
família; Artlmr Machado J. Cas- 
tro. e senhora Muthilde Gonçalves. 

•Xo trem de luxo, embarcaram os 
srs: dr: Spencer Varàpré, dr. Jovl- ' 
no Faria, T. M. Sewor, James 
Smeato\v,-dr. Gonçalves Júnior, Ata- 
fffrrt P//-cw. rfr, Antonio C, Assum- 
pção, José S. Oliveira, Arthur Ma- 
ciel, Manuel Miraglia, Palaride Mor- 
tari, e senhora Israel IIribas, ^'11- 
Ham Aden, Robert VinIram, A. 
Szekler e dr. Álvaro Guimarães. 

Í5 

Xeves; Gabriel Botelho ^'illela, por 
sl e pelo dr. Gabriel Víllela da Aa- 
drade,. José . l- r lio Je Queiroz Ara- 
nha, Manuej Saturnino do Amai ai, 
Damasio Siqueira Franco, Floria no 
de Camargo Campos. João Rubião 
Filho, Antonio Hatnalho, Clodoaiiro 
Ferreira, Luiz de Queiroz, Lacerda, 

auJades eterças de Dirce e Rena- 
to; Ao. meu querido, pae, uliii.uo 
a leus db Caiu'; Ao nosso vovô, r iu- 
ila.des de Lourdes, Anjinho e Laer- 
te: Ao nosso querido vovô, beijos de 
Lúcia e Helena; Ao cunhado e ami- 
go Nhônhô, saudades de Ayres e KI- 
cota; Ao prezado cunhado Xhônhô, 

dr. Francisco Arruda Roso, Osvral-, <'e Paula; Ao bom irmão, 
do Ferreira, Clodomiro Ferreira Ja-' saU-'"*** 116 Didi 6 slnhà: Ao bom 
nior, Júlio Starace e família; E- j lr"ria01 -audad.es de Nana e Lauzi- 

  ... I nho; .to querido irmão e padrinho, 
saudades de Juju e Persano; Home- 
nagem do povo de Joaquim Egydio; 

duardo Benalm, dr. Theodoro 
Bayeux, dr. Ayres do Amaral, Es- 
tanislau Ferreira do Amaral, Mar- 
cello Ferreira do Amaral,. Roberto 
Ferreira do Amaral, José de Quei- 
roz Aranha, Mario Egydio de Sousa 
Aranha, Humberto Ferreira de Ca- 
margo, José Rocha Camargo, Ama- 
deu Camargo, por si e por monse- 
nhor Moura, vigário geral de Cam- 
pinas: Renato A. Coelho e senhora; 
Alberto Ferreira e senhora; d. Lou- 
renço Lumini O. S. B., Flortano de 
Camargo Campos, por si e por Pau- 
lo da Siqueira Camargo, Albertina 
B. dc Castro Prado, Zulelka de Cas- 
tro Prado. Maria Conceição Morato, 
Cenira Conceição Morato, dr. Fran- 
cisco Morato. dr^ Celso Leme, dr. 
José Barbosa de Barros e família,' 
Luiz Auonha, dr. Alfredo Penteado,' 
dr. Mario Maldonado, Arthur Bar- 
reto de Aguiar, Arlstides do Ama- 
ral, Antonio Francisco de Sousa A- 
ranha. Augusto Lindi nberg e se- 
nhora, dr. Mario Paes de Barros, 
d. Maria Aranha P de Barros; 

Necroíogia 

9mo 
!Oni": 

á cuí 11 da vKIa alhels 
eiua de um motor, E o 

to dr. Luclano coi 
i- c. i pedra. 

nhc 
Mm 

Lin 
I nhc 

>lio Ud 
an Reis 
ido de Oliveira. 
. Augusta Lln 
Caetano Xaora 

. G: 

5 senhora, 
• senhora, 
ra, dr. Jo- 

rnada me 
Nícota 

-ato e se- 

- t mm.***, fr i "*-;Í n . it.; 
:. - -nh . Yen : 

v, _ ^-í 
í-.á t 

Helios. 
cibarics 

*i£ 
z' rn 

Alves R;beiro 
i n R 

c a 
mm dos 

ia Rodrigues, depu- 
Aibenino de Casiro e se- 

r. Costa Xetto. dr. Retaolo 
>s. deputado Flaminlo Fer- 

Ped-rosa. Manuel jBaptista 
R •hao 

es Re 
. Ir. 

Thernls- 
3ilveira e 
Marbalo. 
>;icl Jo- 

Joaqiiiin Egyilio tle JSoosa Aranha 
Realizou-se hontem, as 10 o mela 

horas, nesta capital, o sepultanten- 
to do sr, Joaquim Egydio de Smsa 
Aranha, abastado fazendeiro pau- 
lista, cujo falleeimento occorrcia, 
•segundo noticiámos, na noite de an- 
It-hontem. . 

A morte do diwtincto cidadão te- 
ve dolorosa tepercusão, em Cam-J- 
i as, onde durante .muitos anuos 
exercitara a sua fcetividade, e t.es- 
;a capital, onde contava um largo 
circulo dí relações. 

Assim, o seu enterro foi concorri- 
dissimo, a ello comparecendo ele- 
mentos da nossa sociedade e das 
•lasses conservadoras e ínnumoraa 

I rssoas vindas do intei io'r Io Es- 
tado, para esse fim. 

O feretro sahlu da residência d.t 
família enlatada, à alameda Eduar- 
do Prado, n. 5, para o cemitmlo da 
Consolação, com enorme aeon pa- 
nhamento. 

Entre as pessoas presentes, no- 
támos as seguintes; dr. Gabrie Itl- 
beiro dos í?mios, secretario dr. Agri- 
cultura; dr. José Lobo, secretario do 
Interior, representado pelo dr. Paulo 
Barbosa; dr. Antonio Lobo, presi- 
dente da Camara dos Depu-edos, 
dr. Roberto Moreira, chefe de Po- 
Fcla, representado pelo seu ajudan- 
te de ordens, tenente Euclydes Ma- 
chado; deputados: Haraldo Paclu oo 
■- Silva, drs. Marrey Júnior, Orlando 
prado. Armando Prado; d. Domin- 
gos, prior de S. Bento; represei,tan- 

Murillo Paês de Barros, Mm 
l'aes de Barros, Mario Paes de 
ros Filho, d. Blandina P. Fur 
«Cavalcante, d- Guiomar 

vlano Pompeu do Amaral, Os.vc.Ido 
DruBO, Celso Pompea de C.un.ns, 
Linheu Ferreira de, Camargo. __p. 
dro Ferreira de Camargo, Elias c 
Castro, Carlos Serra Amarallj e í; 
milia, Frant i c o Vieira Albern iz, d 
luascarenhas, Manuel Saturnino, J< 
si de Almeida Salies, por »i e p >■ 
Xicota Aranha Salb -, plinio Sai4 
gado. Cândido Sampaio Uo Ama- 
ral, Abelardo Pompeu do Ama1 

ral. Sebastião F. Silveira, por si 
per Nelson Tei eira, dr. A, Je L 
mos Júnior, por si e por Rodrig 
Coaceiçãi, dd Gabriel t i X 
Ribeiro doe Santos. Telita Rib ir 
tios Santos e NeVía Ribeiro d 
Santos, José Kgydlo de Quelr 
Aranha, João !). de Castre Pra !♦ 
por sl e pelo d'. A. de Caiíro C; « 
di^ Gabriel Conto, ia, Cândido Je 
Camargo Up.na, Athenogenos , f. 
Camargo, ccroncl Manuel Jd ôl •- 
:nes, Mario Siqueíta, Fer anjo No- 

cira Fiitib. Jtão do Siqueira e 
Cia., João Estavam de Siqueira. 
Oclavlo de SaPes Pinto, Joaquim 
T-lgydio Oi as, AncAUdo da Miraria 
Comes, Aug. Io Oesi, Atfnnso Pu. s 
ds Barros, pei si e ptlo dr. B.alõ 
Xaviér Paes de Barros, Elysou Ttl- 
x-ira de C.margp, Jo-é V. ij Sia- 
sa Queiroz .1 >H X. Cosia Aranha, 
Antonio Rocha Brito, -Vtbeu Rii- 
to Júnior, Feliz Gadda, Jcão Jtar- 
tins, por si e por Diogo Mar n 
João A. Rabno Filho, dr. Edniu 
de Soui i Quei oz Marctlio de iJtt- 
margo, p' rnão Pompeu de ■ ia— 
margo, Osvaldo Piímpcu do Ar. - 
ral. dr. Re- ato de Toledo o Sih t 
e senhora. Numa de Oliveira, .1 tf-c 
le Queiroz La erdá Júnior, dr. 

Ao querido tio Nhônhô, saudades de 
íeuizúo, Maroello, Cecília e Rober- 
to: Ao querido tio Nhônhô, sauda- 
des de Mariozilo, Murillo e Mareei- 
lo: Ao ^querido padrinho, saudades 
de Ma Una e Sérgio; Ao inesquecível 
e bom padrinho, saudades eternas 
e gratidão de Lady e Júlio; Ao pa- 
drinho adorado e bom, últimos bei- 
jos dos seus Dyla e Jullnho; Ao 
primo Joaquim, saudades de Maria 
( . .Franco de Andrade: Ao primo 
Joatiuíra, saudades de Octaviai.o o 
João; Ao primo Joaquim, saudades 

id ■ Clodomiro: Ao tio Nhônhô, sau- 
dades de Maria: Ao tio Nhônhô, 
saudades de Yolanda; Ao primo Joa- 
qaTm, saudades de Annica Novaes; 
A ■ caro compadre, de tia Maria Lui- 
z i: Ao tio Nhônhô, saudades de Ser- 
vi» e Bella; Ao querido padrinho, 
saudades de Vera; Ao bom tio, au-' 
ds ies de Maria e Tito; Ao tio IIliô- 
i fiô, saudades de Zé zinho, LaurJ 
z' rsanllo e João; Ao Nhônhô, sau- 
fla-les de Luperclo; Ao ar. Nhônh"', 
homenagem de Olavlto; Ao Nhô- 
jihé), saudades dc Joaquininba 
ffilyzau: Ao Nhônhô, saudades d 

ante, d- '' u/omar Ata ■ loiavo; Ao Nhônhô, lembrança da 
Penteado, Carlos Pompeu dô A- 
maral, por si e Octaviaa t 

les do Hei J Eook Caracu, d. Lrdge- I Queiroz Mattoso, Renato Ço^ia. 
ro Jasper, pelo Gymnasio d.- S. i „or si e por Avary dos - antos Cniá, 
"lento; con.uiendudor Antonio Ros- j jp-nedi-ío Tnq-jato tle Sliiti. í:m La- 

sl era. d. nd< 
< sr. J«>sé P- Ca 

dr. Luiz 

Cardoso 

o sr 
Ce 
T'- s 

* ♦ 

sa da Gaim 
lealdade de 

Fernanda; 
agente da 

auxí- 
Ef?ta- 

ülcia 
(io- 

piMl. 
lar- 

a- 

T~ Heurr>^ maior 
tyrl, ) s géaeval Carhys 

j Ariíjido d< Fr -d^rlco Xeiva, dr. 
■ 4 - les D«t;a, dr. Castro Frei- 
Lt i» e senhora, dr. João Cintra e se- 
| nhora, coronel Valdetaro e dr. Joàq 
de Camargo,; dr, Antonio Bellens, 
Tirector do Th souro Nacional, 4i. 
'abert Kniopiir. ministro da Alie- 
üianha. d:*. Cai-Ão^o Ribeiro, minis- 
tro do Tribunal de Ji-stir*a. dr. Can- 
linho Fillio. José Azevedo, dr. Ab- 
aer Mourào. dr. Ocar de Almeida, 

j coronei Busilio Ramos, -padre Òza- 
j nrftz, deputado Fonseca Hermes, 
j d patado Thiers Cardoso, deputado 

< sar Magalhães, deputado Ribeiro 
Junqueira, debutado Domingos Bar- 

►sa# dr. Telesphoro Lobo. Francie- 

íql o 
tudo. 

Ua M 
fiih 

. H 

na 
sr 

fazendeirt 

# # ♦ 

OUlIherii 
illiar da 
ia Coir.pa 

Roch t 
Mexi 

Dois Cc 

atallcla o 
Ferreira, 

m Petro- 

Major Marinho Sobrinho 

oo Le--; 
ôr. Th 
Melle I 
ronel 
Ben jam 
Júnior, 
Diogeni 

Antonf 

«hael 
senhe 

nln Bu 
. d< i>ut« 
ms Rtbe 
Io Motti 
. minlft 
(amillu. 

tlailo AtfreJ 

Boticliihas, 
ínhora, prot. 
Reeaffa. eo- 

coronel 
Fontes 

o, dr. 
•v.iador 

de 

a. 
>, senador 
. Rlaj» Um no, 

a úe Lima, soua 
coronel Vieira 
Plilladelphu C 

leputado Procoi-io 
ndo Rangei Ca- 
Ltilz Foneeca. vi e- 
imara Municipal: 

o Machado, dr. Ma- 

ri pelo Banco Fiam z e Italiui.o 
«ara a America do FVÍ: drs; Oqr.sr 
M orcirá, íftito. io JI ^n-traT PAfogio 
** ■ .l,/ , faties ôe Paiva Melra, eouv- 
ftiendudor TJraz Ãltieri. por -i e be- 
los srs. com.o A. Biciliqno e dr. Pau 
Io Stcüiano. dr. Joaquim Eerro, per 
.-i e por Frartcis ■} Serra e UL.-do 
Serra; Francisco Novaes, Antonio E. 
<To Amaral, Pedro Egydio Nogueira 
AraAba, Humberto Flandoli, por si 
e pqr Irraãos Fiaadoii, Vasqucs Net- 
to José Nogtieira Costa Aranha. T. 

vinio íjoarc- Ferreira, corouej Uu;z 
Ajvos -Io. Al., -i.*, K i ■ «rdo ' . 
AVisard. Alfr« 1i> TclT^ Ri. E, Doe 
nilhvos dr TohTo rbát, M. p...n'. 

i péu de I^cerda, Gil do C-mpoÇ 
Salies, por si e pela dr. Robvrtlf 
Sampaio,- d. Joaquinq de CgmpcQ 

«lima Sinhá ôlôraes: Reeordaeãt 
le 1' ilieíros e família; Ao primo e. 

amigo, Joaquim Egydio, saud dos 
■ íe José e Nicota; Ao bom amigo sr. 
Nhõnlu',' saudades da familin J lo- 
rehce; Homenagem de Marrey ,1 u-. 
nior e família; Ao Joaquim Kgydio 
satufades de Chico Atzevedo; Ao sr. 
Joaquim Egydio. sincera homena- 
gem de Albina Azevedo; Ao querido 
XhônhO, saudades de-Nênê e Mario; 
Ao Nhônhô, saudades de Viotalina 
Campos Siqueira; Saudades de Nhô- 
nhô e Dorinha; Ao bom amigo sr. 
Joaquim Egydio, saudades e grati- 
dão de Eduardo Benain: Ao ar. Joa- 
quim, de Monsenhor Moura; ho- 
hibnagem de Opbelia " Ferrei- 
ra; Ao exmo. senhor Joa- 

quim E. S. Aranha, homenagetn 
de Nacif e Cia.; ao Joaquim, Fran- 

| cisco Morato e família; ao amigo 
Joaquim Egydio, A. de Castro 
Prado; ao Marquezinho, Maria o 
Luiz Feiippe; homenagem de T — 
ledo e Chi.; ao bom amigo Joa- 
quim, saudades de dr. Lemos; ho- 
meijagem de Eduardo e Antonio 
Zoce.q ao er. Joaquim, Cinira c 
Celso; ao sr. Nhônhô, sáiidfKh 3 
de Manuel Lopes e família; ao sr. 
Joaquim Egydio, homenagem de 
Francisco Sheila, Raul Machado e 
Plinio Salgado; ao querido e bom 
amigo sr. Nhônhô, minhas eauda- 
deo de Consuelo e Humberto; ao 
Nhônhô, saudades de Quim e Iz )- 
lefá; ao sr. Joaquim. Egydio, ein- 
ge.Ia homenagem da Direct .rla da 
Companhia S- Paulo e Minas d-1 

Armazéns Gcraes; ao sr. Nhônhô 
homenagem de Antonio Egydio; ao 
'bom anhgo, eternas saudades de 
Glodosiiro e filhos; ao bondoso sr. 
Nhônliô, saudades de Paulo e 
Franclsea* saudades de Paulo e 
Dolores; homenagem de Oiivia e 
José; ao amigo Nhônhô, Antonio 
Ferreira e senhora: ao caro Nho- 
nô, Chiquinha. Pompeu e filhos; a1? 
cr. oaqnlm Egydio, saudades de 

■Gi.Vj e Augusto Lindemberg; ho- 
menagem do dr. Estanisiáo òo Á- 
me.ral Campos e faiuilia; homena- 
gem da Companhia Brasileira ds 

' í f ' r.ída : át) 'bom amigo, homs- 
nag-ra d- A. J. Byinton e família; 
ao Nhônhô, saudades de Silvino; 

de Olga e Adelaide; 
ao sr. Nhônhô. saudades de Marti- 

B dê Queiro;. Aranha. dr-Edo;.. do j Cawü Clie& ^ 
Te.xetra Jumor. dr. Armides í"- ^ ; p,)mi>e,. tl, AlMSjlai., £ A ^1 

senhora Benedicto Novaes. OUo au. r- 

sr. major Jí., 
nho. ajudante • 
ato Bueno, »eci 
Segurança Pu 

lhantes offi 

jei 
natancia 

rlnho So- [ 
do sr. dr. • 
Justiça e j 

)lio 
IOS mais 

rio Tavireji Filho. dr. HTduardo Pe- 
reira e senhora, dr. Paulo Cuisino 

mliora, Rodolpho Trojjpnuiyr e 
! unflla. Braz Gilidite, caj». Diado 
JunSo dr. Lazary, «Ir. Plínio Piza. 
.Vmon!o Moniv fo e senhora, dr. 
Ku^h . ío^ Rebouça». Jo^ de An- 

:«tiõ Abreu, d. Maria Thoreza de 
istro e filha*. «Jr. Octavío Gam- 

pello. deputado T^ereíra de Mattos. 
A.rn. ; : > G;iihme Ghristlano. prof. 
Sí -ístião Machado, dr, Jos-- Perei- 
r-a Cu.sino, dL*. O^c.ar Ouilhernie 
dirístlano. Jo-<' T ■ tuliano F. Araú- 
jo ^ senhora. 1. Maria Jo.-é B irros 
e familfa, Joã. G««sía. major Fran- 
ePeo de AIrpeida e senhoi í, pa- 
dre Plorencio. s eretaiio do Bb?- 
r* i !o de Tatíbaíé. e ^on ?go A'ieira, 
d • elero d - Taubaíé. 

' s d i Força Publi- I Hospedes e riajaníes 
ás su «s In vulgares 

i fln; ir un. fina dis- 
que lhe tem gran- 
e estirHe, ' não só- 
corporaçãp a que 
-■ cfreulo» sociaes ce. 

J-T Sobrl que 
bln .. i ; e do sr. 

tia 
mio pasmado veia 

. 'lti i* > - . i- 
ervi- 

do mo nd 
V julho do anno 

dc Izade tri* 
o offlclal 
>us colle- 

■ i;. igos. 

y-u » \ ikns de Castro 

gém de seu 
o deputado 

{tfjMeebetl 
cartõe» a 

ciímprl- 
■ destacam 
Berna reles, 

dr. Car- 
tit «k. Rs- 
. ministro 

ri-. 

mer 
• -ti .piai i 

•1í. Arthu 
pri-daesie da ítepubli, 

JOS de 'ti mie sr p> - s .] 
(...«Ò: Jr, F nx p.,i. 

H gue boje para Ca», B anca. 
apôs alguns tiias d" permanência 
nesta capital, o sr. dr. José Olym- 
pio de Castro, prefeito municipal 
daquelii cidade. 

» ♦ * 
Acha-se desde hontem nesta ca- 

pitai, procedente de Dois Córregos, 
o sr. dr. H. da Silva I-tmã, advoga- 
do no fôro daquella comarca: '' 

Passageiros dos nocturnos 

Dc são Paulo para o Rio —- Pelo 
l.o nocturno. partiram os srs. df. 
Etislo de Castro, dr, Álvaro Pr io, 
José F Vieira, Ildefonso Perrer, 
Manuel Augusto Martins, Amorico 
Abrami. tenente Antonio Ferraz da 
Bllveiri. Nelson Travassos, José Ma- 
ria do» Sauto», jr. Demetrlo de Sá 
c senhora, dr. Jacintho de Castro 
Pedroso e senhora a Paulo R. Fi- 
gueiredo. 

No 2.,} nocturno. seguiram os srs. 
Jorge Macedo, Chahün Maluf, Pau- 
lo Egner, Venanelo Machado, Rey- 
naido R ieach, A. Carvalho, dr. Coe- 
lho Júnior, Amadeu Plmentsd. S. 
H. Smlfh, Charles de Tomas Tewskl, 
dr. Francisco de Castro Pere:ra e 
Francisco Junqueira e família. 
Fragoso Filho e sentiora, Taoito 
Traeie, Alberto Ferrabino, Eirch 
Pciive « . senhora João de Si>rjs«i 
Bart oa. Nicoi «ç Aiaaemovitz, Ja*. A-j 

Schloenback Filho, Eugênio Buker, 
J «agoberto Bittencourt. Joviano Soa- 
res de Camargo, cofonel Paulo 
Orozimbo, por si e pelo dr. Roítato 
Motta, José Pedro Madureira, d. 
Evangelina Prates Madureira, dr. 
tiucio Costa, d. Julia Prates F.ap ifa- 
ta, Roberto Melra, Dario Pommtu 
de Camargo, dr. ignacio de Queiroz 
Lacerda. João de Lacerda Soarep, 
C Paes d ; Barros, ,C. Paes do Bar- 
ros Júnior. gôo Ferreira de C jir;.i-- 
po, Tolmis Ca i doso. Fausto Ca 7o- 

-■, e Igna» i > Cardoso, Antonio Egy- 
dio Nogueira, Antonio Corrêa Bar- 
bosa, Fausto Penteado, Alberto do 
Mo aes, Albino J. Batbosa de Clí- 
velru, ibauio do Camargo Novaes-, 
Orlando Penteado, Mauro Egydio dc 
ttousa Aranha, por sl e pelo s.. Jo- 
sé de Paula Machado, dr. Caio Kgy- 
dlo de tiousa Aranha, Joaquim Au- 
gusto Schmldt, dr. Hugo Arruda, 
Pérsio Pacheco e Silva, Henrique 
Sena, por si e pela firma João Jir- 
ge Figueiredo e Cia. e João Jorge 
ce Miranda. Gustavo Gomes Sa.tie- 
go, Onesiptioro Pinto, Ciodoalrto 
I into e Lamon Rodrigues, dr. Mor- 
donça Filho, dr. Humberto Soares 
de Camargo, dr. Octaviano Sampaio, 
dr. Ildefonso da Silva, dr. José Cy- 
lino da Silva Júnior, Anesio A. do 
Amaral, José Pompeu de Camargo, 
por si. sua mãe e Irmãos, Cneo Pom- 
peu de Cr margo, Herculano Pom- 
peu de Camargo. Antonio Pompeu 
ie Camargo, dr. Pedro E. Aranha 
Rodovalho. Horacio Espindola." d.. 
Evaristo Bacellar, por si e sei s fi- 
lhos Renato e Paulo Baceliar, Sal- 
-■io de Camargo Moraes, Agostimio 
de Camargo Moraes, dr. JoSé Pin- 
to César, Álvaro Nogueira. Alfre- 
do Penteado e Alfredo Penteado .fi- 
lho, Urbano de Moraes Bueno, Hen- 
rique da Cunha Bueno. Fran isco 
le Barros, bettine. Augusto Bueno. 
João Setúbal, por-si e pelo dr. Lati te 
Setúbal, Manuel Fernandes Xrjpes, 
dr. João Dente, drs; Ottonio de Ca- 
margo e Antcnlo Hercules de Flbta 
Cintra, Raul Rodrigues, dr. Anto- 
nio Pompeu, coronel Eloy Pompeu. 
Anezio Pompeu do Amaral, dr, An- 
tonio A. aa Costa Carvalho, Valen- 
tim Pompeu do Amaral, Roberto 
Alves de Almeida, dr. José de Sousa 
Queiroz, José S. Queiroz Filho, dr. 
José Libero, A. V. Cerquiuho, Cll- 
bas Pacheco e Silvá. Oduvaldo Pa- 
checo e Silva, Octavio Salies Pinto 
Júnior, C. N. di' Sousa Aranha. Tito 
Paes de Barros, dr. Gualter Meira 
de1 Vasconceilos, João Vianna Bit- 
tencourt, (jr Jorge de Paiva Melra, 
Martinho de Paiva Meira, dr. Hen- 
rique Lindenberg, dr. A. Vieira 
Marcondes, Paschoai Petrone, Celso 
de Sousa Leite, por si e pelo dr. 
Luiz Leite Júnior, Silvio de Sousa 

'TV1 %pel° d!- Joa !l ^ d9 ( homenagem SaUos. Sabino de Barros. Argeynir • : 

pT , ^ l! "0~' J"aS- 4lt , ne. ao bom amigo e primo Nhônhô, 
J.'1.0 ' 1 1:1 - e'rA da Que foz j lembrança de Doiores, Paulo e fi- 

■•"O AI;.i.-.da Leme. dr. C -i- , Ihos; Ao Nhônhô, saudades do so Leme. Uerculaiio Pompeu • :■> j Mauro e Caio; ao grande amigo e 
o i primo Nhonhõ, saudades do Miro .e 

filhos; ao bom amigo, homenagens 

ie 

Vlipio Borba, Francisco Azevflo 
Júnior, Frederico Branco. José 
d roso de Marque» Salies, Anto 
Corrêa Barbosa, dr. A. Leme 
Fonseca, dr. Gama Cerquera. P 
Io Cintra, por Olympio Felix 
Araújo Cintra, E iurinlo P. Lo 
dr. Edgar,i de Sousa. ZadK»lns 1 
bo Vinhas. Clovis Soaro de C 
margo, Paulo Pinto, dr, Calixto 
Paula Soiis.t, dr. EveraUlo Ba rui 
ra de Mello, dr. Jorge Bueno M 
teiro. por ei e pelo dr. A. Monte: 
de Carvalho, J.jSé Sobral Junloj 
P«t sl e pelo <ir, Isbeth. Jan 
rio Piore, Antonio Firm 
Carvalho e Silva. dr. Adriai 
do Birros. A Io uso Leít.- de Burt 
Oi laudo i'lnt«j do Sousa, iior «I 
pelo dr. José Ulpiano P. de Sou: 
dr. Ih-dro Nacai to, Aehilles Na 
rato. Ulpiano Pinto de Sousa, Ma 
A. Pereira de Barros, Luperclo d 
Camargo, Chi de Castro Prado, dr. 
Raul a. Aiachado, dr. Francisco 
Siella, dr, Antonio Brasiiiensc Cai- 
neiro, Cláudio de Carvalho, Auto, 
nio Antunes de Abreu. Fábio Gal- 
Icmbeck, Paulo Egydio Júnior, Ata, 
Hba Florence, João Rodovalho, Doi 
mingos Laçava, Oswaldo de Aze• 
vedo, por si e família Urbano d 
Azevedo, Raphaei de Aguiar, Al 
frodo Mesquita, por si e pelo dr. 
Júlio de .Mesquita: Arthur Toledo, 
por si e por Toledo e Cia.; A. 
Byngton Júnior, por si e por A. J. 

uflyngton e família; Ariovaldo do 
Amaral, Carlos de Moraes Barros. 
I>omicio Pacheco e Silva, Antoniu 
Ferreira de Camargo, Augusto I.in- 
dembevg. por si e Adhemar de Sou- 
sa, Quieroz; dr. J. F. de Mello No- 
gueira, dJosé Tiieodoro de Ca- 
margo Bayeux. Paulo Goulart, 
ir rancisco de Godoy, por si e pelo 
ministro dr. Godoy Sobrinho; Tosé 
de Queiroz Ferreira. Herculano 
Anhaia, Bento Queiroz de Barros 
Júnior, Estanisiau Borges, Guilher- 
me F., Aziz C. Nacif, por si e por 
Nacif e Cia., Homero Lopes, dr. 
Pinto de Toledo, Durval de Araújo, 
por si e pela Casa Mappln Stores, 
Antonio Carlos Ribeiro da Silva, dr. 
Cesarlo de Lacerda Coimbra, dr. 
Paulo Setúbal, dr. Alberto Meira, 
José A. Rubião, Feiinto Lopes, 
Francisco Chiavassa, Paulo Oro- 
zimbo, por si e pelo dr. Renato 
Motta, Paulo de Almeida Barbosa, 
Seraphim Leme da Silva. Acrisio 
Paes Cruz, por sl e Carlos* Salies, 
dr. Henrique Vlliaboim, dr. Esta- 
nisiau do Amaral Campos, Zezê do 
Amaral Campos, Theodomlro Fal- 
lelros, Procopio de Araújo Carva- 
lho, d. Anna Luiza de Sousa Quei- 
roz. Vltallno O. Barros, Clodomiro 
Franco de Almeida, Hello Bueno, 
Oswaldo Peixoto, por si e por Pau- 
lo Siqueira de Camargo, Bento 
Queiroz de Barros, D*omiugos De- 
marcjii, dr. Gabriel da Veiga. Raul 
Vicente de Azevedo, Urbano Sousa Queiroz, Domingo» L. Ferraz de Ca-.Aranha Jo-0 proost' RoaoValho 

margo, Camillo Soares de Comargo 
dr. Ralphp Pacheco e Silva, Guido 
de Féo, por si e por Vicente de Péo, 
Fábio Voiga Oliveira, C. Falcão, 
Antonio Franco da CrBz, por si e 
por Antonio Pereira Ignacio. fasnl- 
lla Pereira Ignacio e S. A. Fabrica 
Votorantim, Francisco de Barros 
Cardoso, Haraldo de Barros Cardo- 
so, d. Anna Luiza de Sousa Queirós, 
Luiz Bueno de Miranda, drs. Igna- 
cld Bueno de Miranda e S-muc-1 das- 

nior, José Eduardo de Lacerda Soa- 
res, Tito Pacheco, D. A. Mc. Mii- 
len, dr. José Pereira de Queiroz, 
dr. Aehilles de Oliveira Ribeiro, e 
Emiiio Borba. 

Sobre o feretro foram collocadas 
Innuroeras corôas, em que se viam 
as seguintes dedicatórias; 

Ao meu Idolatrado esposo, ultimo ■ 
adeus de Analia; Ao nosso adorado 
pae. saudades eternas de Umbelim» 
e Alfredb; At> nosso adorado pae. 

do dr. Barros e família; ao bom 
amigo, saudades de Hugo Arruda 
o filhos. 

Peia família enluetada foram re- 
cebidos os seguintes telegramnias 
de pesames: 

Dr. Washington Luis e senhora, 
d. Duarte, arcebispo de São Paulo; 
deputado .Cezar Vergueiro, senador 
Fontes Júnior, deiputado Meirolles 
Reis, dr. Francisco Ferreira Ra- 
mos, deputado Piza Sobrinho, di- 
rectoria da Companhia S. Paulo 
Minas de Armazena Geraes, Com- 
panhia Brasileira de Armazéns Ce- 
rnes. dr. Henrique Neves Lefovrc, 
Thadeu Nogueira. dr. Antonio 
Mendonça, dr. Cardoso Mello Net- 
to e senhora, senador Freitas Vai- 
le, Martinho Frontlni, José Jo i- 
quim de Freitas e família, dr. 
Waldemar Ferreira, dr. linct- 
nato Pomponet. Cláudio Carva- 
lho, Antonio Antunes «le Abreu, 
Odilon Ferreira, dr. Lemos Mon- 
teiro e senhora, dr. Raul Vicente 
do Azevedo, Oswaldo Ferreira, 
dr. Hugo Duarte de Arruda, Gns- 
pareto, Gamara e Wolanchei, 
senador Oscar Rodrigues Alves, 
«leputado Bento de Abreu Sampaio 
Vldal, dr. Ernesto Ramos, d. Vi- 
ctalina de Sousa Queiroz, dr. La. r- 
te Setúbal e senhora, d. Lúcia Fur- 
tado, dr, Álvaro de Brito. d. Zulei- 
l:a Pires de Carvalho Fontes, Ben- 
to Ferreira, Anesio Amaral e se- 
nhora, A. Migueis e Irmãos, C. Pe- 
reira de Carvalho, Zezé Amaral, 
Sal.vio Amaral, dr. Alberto Montei- 
ro e senhora, Francisco Pereira da 
Cunha e senhora, Arthur Teixeira 
e família, Floriano Novaes, d. An- 
ua Carvaiho e filhos, monsenhor 
Luiz Gonzaga de Moura, José Ro- 
cha e família, Francisco Serra e fa- 
mília, Elisiario Ferreira Penteado, 
Alfredo Serra, Armando Gomes, 
dr, Druso Pompeu do Amaral e fa- 
mília, Casa Raunier, d, Anna Md- 
thilde Penteado, Oiympio Folix 
Cintra, dr. Jorge Americano e se- 
nhora, Domingos Penteado, Lu:z 
Aranha Júnior, dr, Mascarenhas o 
-«enhora, Joviano e Leonor Bayeux, 
Ir. Pelagio Teixeira Marques, Pli- 

oúo Lapa, Francisca 'de Paula Sou- 
-a, Alonso Leite de Barros, Sylvio 
Prado e senhora. Irmãos Giroia- 
mos, J. Machado, dr. Edgard Bia- 
ga, d. Etelvina Alvea, Renato A- 
guiar, dr. João Procopio Sobrinho 
e senhora, Jeronymo 3e Campos e 
família, dr. Ostilio Araújo, Rodri- 
go Conceição e eenhofa, Cneu Pom 
peu de Camargo e senhora, dr. Eu- 
clydes Vieira e senhora, Américo 
Ferreira de Camargo, dr. Omar 
Biipões Magro, «ir. Júlio Arruda, 
d. Perpetua Arruda e filhos, "Her- 
culano Pompeu e família, Raul 

j Pomipeu do Amaral o senhora, Flo- 
! riuiio Ferreira de Camargo e se- 
nhora. d. Leonor Penteado Olivei- 
ra, Tácito Lara, Celestino De Clcco 
e família, Joaquim Tavares, Quei- 
roz, Barros e Uia., Tolentino Pom- 
peu. 

* * * 
Fallecen hontem, ás 14 horas, nes- 

ta capitai, o joven Lauro Campo, 
ci urgi&o dontisia aqui residente. 

O extineto, «jue contava 18 annos 
de edade. era filho do sr. Carmo 
Campo e de d. Rosa F. "Campo e 
irmão dos srs. Augusto, Cláudio, 
Walter, Álvaro e senhorita Enedi- 
na Campo. 

O enterramento realiza-se hoje. 
sahlndo o feretro da rua Lavapés, 
205, ás 14 hpras. 

* «J. 
No cemitério da Penha, realizou- 

se domingo o sepultamento da me- 
nina Maria, filhinha do sr. João 
Rodrigues Barbosa, negociante e ca- 
pitalista nesta praça, e de sua exma. 
sra. d. Faustina Barbosa. 

Sobre o pequeríino feretro, que sa- 
hiu com grande actimpanhamento da 
avenida Celso Garcia, 7 87, foram de- 
positadas multas e lindas corôas. a- 
lém de innumerps i maihetes de flo- 
res . 

* ® * 
Na Repartição Central de Po- 

licia, onde f ;:-,ia o píar ão 
da noite na qualidade de es- 
crivão do dr. Egas Botelho, l.o 
delegado, falleceu. hontem cerca «les 
20 horás, o sr. Francisco Celiclonlo 
Monteiro dos Reis. 

Ácommettido «le uma sym. pe 
cardíaca, o sr. Celidònlo falioceu 
instantaneamente. a despeit > d >s 
pçomptos soccoitos que lhe forem 
prestados petos médicos sra. drs. 
Olavo de Castilho, França FiL.o e 
íiutros de seiviç • 1 Lella Re; o i- 
Çc. O. 

O sr. dr, Roberto Moreira, cfiofo 
de Policia, logo.que teve scievu 11 do 
triste acontecimento, deter-irni u 
oue o enterro do zeloso íunccimai io 
ia policia fi. se feito a esnensa.: do 
Estado- 

A' meia i.oile foi o corpo tran i-or- 
tado parg, a residência da í •,milia, 
á rua 21 de Ábril n. 99. 

O sr. Francisco Celidonio Aton- 
teiro dos Pois coiUn-n 41 anrci Ic- 
c lado, e deixa viuva d. Juiieta i■ r- 
ges «le Moraes, a<:. untr lo l.o Gru- 
po Escolar do Bmz. 
^ «i' d" i' 

Realizou-ej nont ai, nesta «api- 
tai, o enterramento da sra. d. Fran- 

j eisquinha Giulr i PiU « Castro N "t- 
to, esposa do sr. José dc Castro 
Netto. 

O cortejo fun : « teve grande 
acompanha monto, notando-se sobre 
o caixão mortuarío numerosas co- 
rôas, das quaos se destacavam as 
que traziam os seguintes dedicató- 
rias: 

A' minha ad «i ada Francisqui- 
nha, o s-u espjro desolado'*; "A' 
mamãesinha, o primeiro e ultimo 
beijo de Maria ApparecWa"; "A' mi- 

| nha adorada filha ultima bençam 
de sua mãe"; "A* Francisquinha, 
ultimo adeus de Lulu' e Jeremias"'; 
"A' nossa inesquetivel irmã, sauda- 
des de Jandyra e Pedro"; "A' nossa 
boa irmiL saudades de Antonieta e 
Christiano'"; 'A saudosa irmã, 
eternas recordações do Paulo"; "A* 
Francisquinha querida, o seu ir- 
mão João"; "A' Francisquinha, ul- 
timo adeus de Lucilia"; "A' boa 
cunhada Francisquinha, ultimo a- 
deus de Marmulta e Julinho"; "A' 
bôa Francisquinha, saudades dos 
cunhados Tonico, Isaura, Nelson e 
Joaquim"; A' Francisquinha, mui- 
tas saudadçs de Sylvá e Candinhã"; 
"Homenagem efê Cintra Carros, a 
Cia."; 'A' d. Francisquinha, a fa- 
mília Paula Santos"; "A' Francis- 
quinha, sauadd-s le tia Amélia"; 
"A' titia Francisquinha, mil beijos 
de Macia de Lourdes"; "Homena- 
gem do primo Carlos": "A' F in- 
clsquinha, saudades de Bento Car- 
los, Antonieta e Baby"; "Saudades 
de Rodrigo Simões e íamiüa"; "A' 
Franciseminha, ultimo adeus de Lu. 
cilia e Urbano"; "A' Francisqui- 
nha, sentido ad ms dos tios Joáqtnm 
e Sinhazinha"; "A' Francisquinha, 
saudades de Lúcia e Alberto Cin- 
tra"; A' bôa Francisquinha, sauda- 
des dos primas Tonico e Candinha 
Leite"; "Saudades de Luiz e 
e Ernestina": "A' querida Francis- 
quinha, saudades de Florlnda e fi- 
lhos"; "A' Querida Francisquinha, 
saudades de seu tio Domingos Net- 
to e família"; ■ A'* Francisquinha, 
saudades de tia Anninha e filhos"; 
"A' D. Francisquinha, lembrança 
de Thiago, Candinha e filhos"; "A" 
Francisquinha, homenagem de Ma- 
rio Mazagão o família"; "A" saudo- 
sa Francisquinha. ultima adeus de 
José Netto e família"; "A' Fran- 
cisquinha, saudados dos primos Ali- 
ce e Chiquinha"; "A' Francisqui- 
nha, saudades das primas Sebasty, 
Conceição o Amélia"; "A' bôa 
Francisquinha saudades de AldezI- 
ra Aratangy"; "A* Francisquinha. 
homenagem d>- Olympio Cerquinho 
Malta e senhora": "Homenagem d» 
dr. Joaquim Sampaio Vldal"; "Ho- 
menagem de Paulo Sampaio Vi- 
dal"; "Homenagem do dr. Malta 
Cardoso e senhora"; "A' Francis- 
quinha. saudades da família Bar- 
ros"; "Homenagem dos auxiiiares 
da casa Rodrigues Netto"; "Sau- 
dades de seus tios Visconde de No- 
va Granada"; "A' Francisquinha. 
saudades dos primos Nenê, Octa- 
vio e filhos"; "A" Francisquinha. 
lembrança de TÍiiaguinho e Marie- 
tinha"; "Homenagem de *oão Bue- 
no de Aguiar e família"; "Homena- 
gem de Alcides Xande"; "Ultimo 
adeus dos tios Francisco e Maria 
de Paula"; "A' Francisquinha, sau- 
dades de Ootacilio e America"; 
"A' Francisquinha. saudades da fa- 
mília Corrêa"; "Saudades da famí- 
lia Theophiio Novaes"; "Homena- 
gem da família Pereira de Almei- 
da"; "Saudades cios tios Joaquim e 
Etelvina"; "A' prima Francisqui- 
nha, saudades de Quita e Zico"; 
"Saudades d > Joaquim Cintra Jú- 
nior": "Saudad-s dos primos Sylvio 
e Eugenia"; Homenagem de Elza o 
Leonel Rezende'"; Saudades de seu 
tio Antonio Cintra": "Homenagem 
de Bento de Abreu Sampaio Vida! 
e filhos": Saudades de seu fio Jura 
Cintra e família": "Homenagem de 
Eugenia Joly Pinheiro". 

A leüAOÃQ DOS GAFESAES 

Um otficio da Sociedade Rural Brasileira á Commissio 

de Finanças do Senado Federal 

NA LINHA DA IXGLE7.A 

Sob as roÉe de um 

comboio 
No kiiometro 89 da linha Ingie- 

ra, o trem S. tl. 32 apanhou homem 
as 18 horas e 20 minutos, uni ho- 
mem, reconhecido mais tarde como 
sendo José Perez. 

Removido em estado gravíssimo, 
numa locomotiva, para a estação da 
Lapa, distante tres kilometros dolc- 
cal em que se deu o desastre, Pexez 
t ei ti a succumblr a uma hemorrl.r- 
gia cerebral trnumatica. 

O cadaver foi removido para o 
necrotério da Policia Central. 

A proposito do problema da irri- 
gação das terras de cultura do café, 
a- Sociedade Rural Brasileira en- 
viou em «lata de hontem á Commls- 
são de Finanças do Senado Fede- 
ral um officio concebido nos ter- 
mos seguintes: 

"A Sociedade Rural Brasileira, 
tendo em vista o convite feito pelo 
exmo. sr. senador Lauro Muller, 
digno presidente da Cojnrnissõo Es- 
pecial, ã qual estã afíôcta a re- 
forma das tarifas aduaneiras, vem 
solicitar de vv. exes. isenção «ie 
direitos e taxas alfandegárias para 
os materiaes e machinfetrfòs neces- 
sários ã irrigação das terras d; 
cultura. Problema extraordinaria- 
mente iuiportante, a irrigação .'■re- 
presenta paru a lavoura um ele- 
mento de subido valor. Nos tempos 
antigos, a irrigação constituiu sem- 
pre uma preoccupação predominan- 
te e foi o motivo de obras g an- 
•Uosas que ainda ivej provocam 
nossa admiração. E assim, em todos 
os períodos da histoiM dos povos 
agrícolas, nunca a irrigação deixou 
de ser considerado um íactor im- 
portante de riqueza e proeperida- 
d:■. Nos tempos modem >s, o aper- 
feiçoamento dos processos está por 
assim dizer fazendo reviver mu tas 
e extensas regiôt-s coiisaieradas ina- 
provcitáVeis. por lhes falta • seja a 
rgulandafie dqs precipitações 
aquocas «já uma quantidade total 
-1í f fí«■ ■ n ■■. Não é nn : • porém 
receurer á «ilação <1 ■ grandes 
emprchehdiraentos. F: jit ará leia-- 
lirar que em todos «3:- p izes onde 
se acha apt rteiçoadu a gricultura. 
a lio: :açuci çonstUúe um dos prin- 
cipies cuidados. De facto. os bons 
resultados das culturas, dependem 
pi incipalmeute do cofre: do tem- 
iio e sl este se apresenta desfavorá- 
vel, com precipitações reduzidas, 

não ha como evitar enor: ; -s redu- 
ci:0e8 nus colheitas, reducoões que 
podem ir até a annulluçãoH ompln- 
ta. Não é outra, de certo, a razão 
da escassez dos generos de primei- 
ra necesôidade que entre nós se 
vem notando, mercê da Irregulari- 
dade cada vez maior das chuvas. 
Da escassez resulta o alto custo de 
producção e deste o cncarecimento 
do produeto. As queixas dos consu- 
midores afiparecem o ãs classes po- 
bres BOffrcm. Como remediar, po- 
rém, si os preços se elevaram em 
conseqüência de falta, elevação es- 
ta muitas vezes attribuida á baixa 
do cambio, que pouca influencia 
tem sobre a maior parte dos pro- 
duetos alimentícios do consumo 
mais largo entre nós? A única so- 
iução é promover o augmento da 
pro<lucção e um dos meios é a Ir- 
rigação que não raro duplica as 
safras. Não só os irrozaes, planta 
typica para a qual é necessária a 
irriga, ão, prosperam por esse meio, 
como também os milhar. os fel- 
joaes. os canuaviaes e os mandio- 
caes; Os nossos cafvsae» memo, tão 
combalidos pelas liltinu s -istiagens 
büo beriéflélaldé extraordinariamen- 
te pela Irrigação confe ie o inta- 
ressantes trabalhos que, realizados 

em Ribeirão Preto, têm produzido. 
uma grande impressão enlie nõ3 
os fazendeiros, fazendo renascei a» 
suas esperanças. Não são esses na 
principaea eleafentos da alimeni. i.- 
ção do povo? Que dizer dos algo- 
doaes, dos alfafaes e de tantas ou- 
tras culturas. que produzem di- 
nheiro e. pc; conseguinte, também 
àllmenfo? Em' resumo, pôde-se di- 
zer que o uso da irrigação avgmen- 
tarA t on-sideravelrqente a actlvid ó 
de agricoia, sob todos os aspta os. 
.trazendo um grande incremento de 
producção e por conseguinte mino- 
rando a carestia da vida. 

Nessas condições, a b ;-:. . . )> 
Ftnral Brasileira, certa de que-, ti 
adeantamenío agrícola, depenie, 
mais do que de quaesquer ou • 
factores, o no va prosperidade, vv.il 
solicitar di v\ exes, as neccssan-ia 
medidas pãftl que se declarem isen- 
tos de todos e quaesquer dirtiios ou 
taxas alfandegafiãs os materiiies e 
aaohlnismos que. para esse Um i- 

iam Importados pelos Javradore.-. .u 
' or syndicatos e socíedad. s «gi-tro- 
Ias para ox stuv membros _ «-v i- 
ciado-, seja directamente. seja oor 
intermédio do eommercio ir. por «,• 
der, fazendo este as necess . .s ti:«*■ 

.clamçõcs. 
NAji, .St J«04ivel,_ ante elevados m 

povtov ,ic- c-.-íradas. Incrementar ea- 
'tre nó? b «so dos -processos iBrira- 
torios. Para este ffr.portanté qsauiti- 
lito é que a Sociedade Rural Bra- 
sileira vem solicitar *a tscjaraclda 
ahançao de vv. exes, 

Esta. isenção, que encontra q.- 
P" > r.os f? - muito justo?, con- 
cedldos aos Engenhos Centraes dr 
car.na, é ner. vsaria para que.o «,••». 
bltn a de Irrigação pos?* ter sala- 
ção entrem'?. Os canos, as i çu 
de connexâo ... os machinismos ■ l > 
materiaes caros, cujo oustrf é preci- 
so d'ininuir_ Principalmente ra 
i« r.ea-a e burrinhos para a j.rapuú 
e3o de água, pagam direitos 
ii:siiiui.s. que chegrfhl quasi - ■ |ivr 
a líOOd por küo.'isto é, ao cambio 
actuai 03000' e mesmo mais, si for- 
mos com I r .r as demais taxai * 
despesas. 

E. para cercar os cofres públicos 
da? garantias necessárias ,contra os 
abuso?, ella -uggero seja exigido 
previamente o exame dlrecto de ca- 
da caso pela? Inspectorias Federaet 
ou pelas Secretarias de Agricultura 
Estadunes, repartições ás quaes or 
agricultores, syndicatos ou •sodvdv 
des agrícolas apresentarão os nd-, 
cc??arios planos e estudos das ia- 
stallações a realizar. 

Com esta ou oom qualquer ou « t 
precaução que consulte os interessei 
do fisco, poderão os agricultore; 
brasileiros levar a effeito reaSsa- 
ções surprehendentes. principalinea- 
te difficultadas agora pelo alto 
custo dos elementos necessárias. 

Este é o pedido que formuta t>03, 
certos de quy vv. exes. terão p? o, 
coiu elle solicitude e benevojenc.a. 

Servimo-nos da opportunidad» 
para assegurar-vos os protesto^, dr 
nossa ma'» alta estima^ e mui -üi. 
tineta consideração. — Soõled , íd 
Rur 1 Brasileirq. — (a) Luiz vtef-n 
te Figueira de Mello, 'difector" 

T 
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S A N T A H ELES A — Zl ZW — 
COMPANHIA JAYM1 COSTA — 

Foi annunciada para hontem a 
primeira representação d,, comedia 
de \ iriaio Corrêa "Zazú conheci- 
dissima do nosso publico, que já a 
applaudiu, com cnthusSa?. , em 
outras temporadas. 

A dição d hontem ,porém, re- 
presenta uma verdadeira "premié- 
re". 

Foi uma nova "Zuzú", desconhe- 
cida do publico e cuja representa- 
ção arrancou sonoras g irgaljiadas 
de meia dúzia de espectadores e o 
silencio reprovador da maioria da 
platéa. 

Naturalmente a come .... íoi mo- 
dificada, traiisformado-se numa pe- 
ça burlesca, dessas capazes de com- 
prometter o bom nome e o presti- 
gio artistjco de quem a representa. 

Pela versão de hontem "Zuzfi" é 
uma série de palhaçadas Inverosl- 
racis com earacterlsações impró- 
prias de um theatro sério? 

Comtudo, destacaram- e Cora 
Costa, Ramos Júnior, Aristides Pen- 
na, Eugenia Brazão e dois outros 
mais artistas pela sobriedade e 
compostura de suas attitudes dig- 
nas de todos os louvores. 

* * e 
APOLLO — COMPANHIA GIOR- 

D A NINO — DOVE CANTA L'AL- 
LODOLA — A linda opereta de 
Çranz Lehar "Onde canta a coto- 
via" attrahiu ao Apollo boa concor- 
rência. 

O desempenho que lhe deu a 
Companhia italiana de operetas foi 
muito apreciado pelo publico. 

Giordanino e o? demais artistas 
que tomaram parte na representa- 
ção foram applaudidissimos. 

PKOGRAMMAS: 
SANTANNA — COMPANHIA 

VELASCO — Festa artística de Vi- 
cente Mauri e com uni acto varia- 
do e trechos dc "Las maravillosas" 
e "La feria de Ias ÍH-rmosas". 

«ji «ji r. 

SANTA HELFN A — Companliia 
JAYME COSTA — "A flor dos 
aiaiiih ? ". dc Armando Gonzaga. 

«í« 
APOLLO —COMPANHIA GIOR- 

DANINO—"Dove canta 1'AIIodola", 
CUMMUN1CÃD03; 

O ENCERRAMENTO DA TEM- 
PORADA DA VELASCO — FESTA 
ARTÍSTICA DO ACTOR VICENTE 
MAURI — Com o espectaculo desta 
noite, a Companhia Velasco encerra 
a sua brilhante temporada no thea- 
tro SanfAnna. Encerra-o — para 
usar de uma phrase sediça — com 
chave de ouro. Nem de outra fôrma 
se comprehenderla que fosse, dado 
o facto de, com esse espectaculo, 
fazer aua festa artistica o sympa- 
thico primeiro actor comico e dire- 
ctor daquelle conjunto de artistas. 
Vicente Mauri. 

Tal como foi organizado, o pro- 
gramma é dos mala attrahente». 
Consta da representação do 2.o acto 
da revista "Las maiavUlo as" e do 
primeiro de "La feria de ias her- 
mosas", «vguida da um acto varia- 
do. a que prestarão seu concurso 

tos da "troupe" que hoje se i.-ip L 
do publico paulisiano. 

No acto variado haverá os o ç tu. 
tes números; 

a) Fox-rrot de "La leyenàa daí 
beso". pelas senhoritás Vturl. ■ «.■* 
Castells. Carreras. Fona e o 
fxciado. 

b) Tango "DesgraeiadifoT, U i 
vista "La feria de Ias liêri. « a.-", 
por Maria Caballé e o par Lou- 
Janot. 

ei "Dlcem que dicem... di- 
go". por Branquita Pozas. 

d) Canção brasileira e ehx. „■» 
bahiano. por Eva-i Stachino • o be- 
neficiado . 

e) Grande "zambra" de "I-a loytr».- 
da dei beso", por Antonio Bi oi, 
Julla Verdiales. Adriana Carreras a 
pelo corpo de baile. 

Com tal programma e uno I • 
ao fim a que se destina, bem sa vâ 
que o espectaculo «Ie encerramento 
da temporada da Velasco resultar«. 
numa festa, como o merece o intcl- 
iigente artista que é o sr. ll.ruçi, 

«í «?« 
COMPANHIA DRAMATICA Af.- 

LEMÃ — SUA ESXRE'A AMANHÃ 
— Enoerrou-se hontem, na rédac- 
ção do "Diário AHemão", onde tvi 
dias fôra aberta, a assignatura pari 
dez recitas, com peças differente% 
da Companhia Dramática Aüe.ul 
que amanhã inicia a sua te . poro. l i 
no theatro SanfAnna, onde agon 
podem ser procuradas as lòcaíida- 
des, tanto de assignatura como avul- 
sas. 

Dirigida, pelo festejarlo artir « 
que é o gr. Ernest Wurmser, e dis- 
pondo de um repertório em que r 
peças muito interessantes, dese o®- 
nhacTas, ademais, por um elenco hi- 
mogeneo, em que se 'contam nã> 
poucos nomes de muita popularida- 
de no theatro allemão, é natural qu# 
a companhia alcance, no theatro d« 
rua Vinte e Quatro de Maio, o r- " 
mo feliz succeeeíà que obteve < a i 
agora no Rio de Janeiro, de j.,.'. 
vera cJroctanif-titp para ei;,«, 
tàl. 

* ^ * 
A "Ff.OR DOS MARIDOS", l 

LA COMPANHIA JAVUE CO 
— A companhia do actor br;. , 
Jayme Cosia, que hontem levo., 
scena a "Zuzú". está, agora', ;«- 
colher do seu repertório peças yp. 
aqui já foram representada;? e 
muito agradaram o publico. 

Uma d «sãs peças é a "Fio 
maridos", que apparece ho 
cartazes. Escrlpta em linguagear 
e toda' olia feita de uma longa -■ ■nj 
de episódios de ura comico iri .ost 
tivel, a comedia que vai -ho.? rui 
Santa Helena, e que é da lavra õ4 
apreciado eseriptor Armando Gaa» 
zaga, attrahirá, certamente, muita 
gente ao novo theatro das Einpre- 
oas Cinomatographlcas Reun. ■ ?-? 

Interpretando o inlerersantt- uer* 
sonagem de Valerio, Jayme Cosia 
teiiâ, naiuralmeine, nova opportuni- 
dade ãe pôr em evidencia os nietiy 
tos que possue e que lhe valeratu i| 
renome de que hoje gosa no.tU. ite<i 
nacional, do qual será ^uturaiMatí 
um artista ■ n C: oca vai m 


